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t i' « jna, fe ja o f ìe l,em  

\ / f  A  '^ roa**taporat3a¡n-

- - - - {£  ^ / b io s o cí i f in a a  t c-

, os necios na e x p et icn cia  o  

^ prendem  j  p orque co m o  Teja co-  

^ rd ed ef eu  b e r ( o , & n a cim e n t o  

r icio j p o ish e  hum  d esm ayo , &

■ ' len t o  do b em , a c ue p o r

Í fcna5  a t r e v e , n un ca  

s d if f icu ld ad es,  coit i 

am ente fe a v if ío u , &  

«rtude, a q o em ren d e-  

Q  i ié sd e Sa n t o j  q ue p ri-  

¿5s > nao t ributaíTcm os ad m i-  '•áíOj)
^  prefeguido? 

ám bem  he cert o , q ue nam  ha 

ad vet f idad e m aior, nem  prefegni- ' '  

f a ó  m ais cru e l peía huni le a l , &  

v e n t u ro zo  Ef p o zo , que a d e h u n s 

t ao  bem  f u n d a d o s, quam  ir a i  oc-  

calionados ciutnes ; que íe prefum a  

in f ie l nos p ro ced im ent os ,  quera 

v o s fazia ven t u ro zo  ñas dotes- que  

f alt e  a f id e lid ad e ,  o nd e  fobejavaa  

b e lleza  ,  poderaó fer no  que fe 

ifnsg inafofpeitasjm as n o q u ea t o r -

"̂■4 ÍÍ'íí»
Orti'*’

W OVi#

D  E
i e j i tn

m e n t a , faó t iranías : r ig o reza fen-  

t en ç3 ,exam e d uvido f o , t o rm ento  

cerco  j  da cu lpa íó p re iu n ço és, 6c 

da pena ja exp er ien cias.

E  parece que pella m aior parte  

fes d iv o rcio  nos d eíp ozo rios com  

a f idelidade a forn o z u r a , &  que 

fem pre ren h io  t o a  b e lle za a v e n -  

t u ra j &  que lóm ente L ó  fo ites os 

v ín cu lo s en t re a m aíot  fe , 6c a  

m enor g ra ça; 8c v e io a q u ía m a is 

íup erior fortuna a fer pen fon aria 
d e h ú p c z a r .  Et a l  v e sim ro r t o u  

aos d eíp o zo rio s pera lerem  m ais 

focegados, que foUcm  míenos ven -  

t u r o z o s. A  m ateria d e lle  difeur-  

fo, íegundo m in ila  o p in iso , pare

ce albeia d o  lu g a r , em  que fallo ; 

m as m uit o  p ropria do  Te x t o ,q u e  

e x p lico ; 8c afli a co n t inu o .

Será logo o m aior abono de 

h iim  o f íé n d id r , 8c m al ccrrefp on-  

d id o  Ef p o z o , a nioderaçaô de fea 

an im o ; o acordo de feu ccn f clb o  

em  tao m orral accid ent e. Q u e n a  

p er d a dos f in t ides f ique em  f in t i-  

ne lla o ju izo? Sa ó v ié lo i ia sd a r c-  

zaó  ,6 cf aó  d o  valo r  t iium p ho s. E  

feudo o am or reg ó , 8c por p areci 

dos a elle, m al vif tos todos feus fi-  

IhoS; dos q uais nen hu m  m ais iegi-  

A  t im o
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EN IG M A S SA C R O S P A N EG IR IC O S,

D ES C IFR A D O S  ?
E N  T R E S  PR EC IO S A S  l O Y A S , 
que fe f irv iero n al  G loriofifsim o Pro to -  

M artird e  los A p of to ’ es , Patró n  
y  T u te lar de las Efpañas 

S an -T iag o .

EN  LA  R EA L  FIEST A  Q V E L E C O N SA G R A  
la Iluftrí(íima,N o bIlIírima,y  A ntigua Co ng reg ac ió n 

de lus Cav allcro s de la A uguíla Ciud ad  de 
C a l a t a t v d .

rwi

p )

O R A C I O N  E V A N G E L I C A , &
fW>

i 2 r £ '  P R E D I C O .  D ED I CA ,  T
o f r e c e  Á  U  m e f m *  m u y  I l u f l r e ^ y  ^ M a g n i f i c d  C a n o r e -  

p a c i ó n  , e l  F r .  F é l i x  d e  x ^ g u i r r e  y  V d c d ,

^  S e c r e t a r i o  q u e  f u e  d o $ '» e \ e s  d e  I d  G r a ' e i f s i m d  T n ~  

\ > t n c i a  d e  l A Í r d ^ o n  t y  C o m e n d a d o r  d e  l o s  C o n ) > en t o s  

2  E f l e l l d ^ y  C a l a t a y u d , ,  d e l  R e a l  O r d e n  d e  iVt.

S e ñ o r d  d e  I d  % F ^ e r c e d  ,  R e d e n c i ó n  d e  

C a u t ¡y > o s ,

3 -------------------------------------------------- --------------------- » ■ :

^  C O N  L I C E N C I . A :

En Ç araeo ç3,por G A s p AR T o ma s  M A R t i N t z ,  §|í»'

f ' f  f  f  f  f  f  f f  f  I ®  ®  © i ? f  f  f  f  f  f  f  ?



ENCARGA5E AL LETOR ENMIENDE E S T A S  
erratas en el Sermón.

Plana, Linca, (iiae, 

DEDICA TORIA .

di(^.

u verlo, verla.
I. 17- quererle, quererla.
l. à la voz. en la voz.

11. otra fubc, otra que fubc.

APROBACION I.

11. jgenuidad, ingeníofidad.

APROBACION II.

A j 8. preferir, proferir.

S E R M  0  N.

? . í i . en nucRras, nuefiras.
8. 34- porque el. porque en el.

P- 3a. por ella. con ella.
ÎO. 34- Voz, Fe.

JA ai. yo podía. yo no podría.
SO. 10. con filos. con los filos.

31, tomo la. toinolc.
32. damo. mano.

36. n . fcñabala. feú alava.
30. i 8. mudante. mudamente.
3J- »4- Efpaña vencida. venciendo.

5J- 31- tiempos. tvin nfos.

3»- 30. darles, darle.

Las demás corregirá la difcrcclon.
V
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M uy Iluftre Señor.

V N Q V E haze alguno s año s, que t e*  

nía determinado  , no dar Sermones 
fucltos a la luz p ublica,fuera 
to  d c lco no tim icnto  no pagar a los * 
o jo s que piden elle , lo  que devo  x 
los o íd o s,que lo  atend iero n p arad e- 
ícarlo  ver : Fue el co ncurío  que lo  

acred itó  de los mayo res de eftc Rcyno  en lo  N o b le, 
Eclefiaftico ,y  Rc lig io ío j y Tolo lo s o jo s que reveren^ 
tes lo exam in aro n , pueden juílam ente ap reclarleib ié 
co mo  al o ro ,cuy o s quilates fo lo  el examen los puede 
acred itar : T rat iu m  eX A tnin: c refe/t . Ella EmpreíTa 
cículp ió  en el o ro  vn grande ingenio  Milanés. Ha 
do en el p rim er grado  de o y entes, que tuv o  ella O ra 
cio n vniv críal el defeo  de verlo  en la p renía; y no pu 
d iend o d exar de co no cer,que fe o y ó  en v o z  con g uf- :
co , al quererle ver la cara los o jo s de la d iícrccio n 

O /icnJe mthi fac ie fn  tu 4m . Si allá co rrió  

la Eíp o ía el tafetán,co ntrad iciend o  fu recato ,p o r dar 
a los o jo s Jo  que d ev iò  a los o íd o s ; deve ceder mt 
enco g im iento  también a mi gratirud ,d and o  a los o ;o s 

ene i  p ap e l, lo  que p id en;  por agrad ecer » Jo s o í 
dos lo  que a la voz mereció  fu atenció n,/  celebrid ad : 
que poreíTo  la Eíp o ía, aunque recatada, fe d exó  ver, 
porque entend ió  fue p rim ero  bien o ída fu vo z  ; V ox  

enim tn a dulcís^ &  fac ies  tu a decora.
Si en d o  pucs(lluftri{riraa C o n gr cgac i ó )  el primer 

iínnulfo  de cí l c  em p eño  V .S. y av iendo  üd o  fuyas las 
‘  A X pri-
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p rimeras ap (o bac lo ríesi callfi^^do &(le.Paiieg irico  de 
tan alta Intelig enc ia, co mo  han íabido  herm anar con 
la cfpada íus C o ng reg antes , en quienes a vn tiem p o  
Palas traslad o  fu v alo r, y  Minerva fus letras, camina 
feg uto  a lo s o jo s de la cenfura , y o b fc q u lo fo a las 
A ras de V . S. Entre los Megarenfes el mas p recio ío  

Pieriot l, ho lo caufto  , que po nían al altar de fu Deid ad  , era la 
leng ua; es la lengua por donde exp lica el co raro n fu 
am o r, y el entend im iento  íus co ncep to s, aílda, co m o  
no tó  vna curlo fa ano to m ia, co n dos arte rias , la vna 
que baxa de la C ab era, y la o tra fube d el C o raro n ,y  
ju z g o  la d lícrecio n de aquello s Gentiles no po d ía o - 
frcccrfe mas c íllm ab lc  v ld lm a,q u c la lengua; pues en 
ella fe dava juntam ente el co raro n,y  el entend er. El 
afe ito  co n que ful O rad o r de V . S. en la Real Fíella 
que celebra al A p o llo l San-Tiag o , y lo  po co  que pu 
d iero n rendir mis d ifcurfo s,p aí]ato d o  de la voz a la 
p lum a, de vna leng ua a o tra lengua , al altar de fu 
g rand eza ;  y leng ua, que lleva co nfjgo  las mas ricas 
sdaxas d el hombre^ (acrlhclo  deve fer ap rec lab lc . A l 
ERclIo n cíllman ranto  lo s Reyes , que le dan quarto  

Proverh , Palac io , SteiU o manibus mtitur^  O* m orarur tn
crfp.jo. eáibu s R eg ^ i. Tiene  eílc  lucid o  anim alejo  íu lengua 

en el p echo ,y  el QOXí<^b\Stelho fine ore cfifiiabet ejuod-  
Plin. l.w  dam  linguts fim ile  ,  ¿7* hoc m  p ero re ,  Y  quien en la 
cáp .aí, lengua co n que habla , o frece el co ra9on co n que c f- 

tim a, m erece c rap rc c io  que procura-.No  intento  per- 
íuad lr lae f tim ac io ad c  V .S, que tengo  tan fegura en 
fu miftnar naturalez a; quiero  fo io  dar en algún modo  
p fccio d d ad  a ed a o b ra, para pro po rcio narla a quien 

\ la o frez co ; p ero  fi V .S.n o  fe abate,.y  y o  no me elc - 
b o , con que p lumas po d t¿ bo lar a tan alta cum bre, 
fmo  fon mis a las , las de íu miíma fo bcrana p ro tec -  
cioni* En  aquel C arro  de Ez cq aic l lleg aro n las ma- 

• i .  nos
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*004 de cl ho m bre tan arriba , po rque las amparaban, 
las alas del C héru bin: , ^ 4 nus ho/n tm s(u b pe/tHn eo-  
rum i y fueron aquellas alas las p lumas co n que fu- 
bió  la mano  humana a la altura de tan llu ü rc  p atro 
cinio . En eftas plumas , en ellas alasi bulca lebancar- 
fe del humo  de la prenía, a la luz de tan íuprcma c í ‘  

E x  fuT7o in  lueem. Iluílrad o  elle  Se rm ó n ,d c -  
ícuío  de hallar en el ado rno  de elle M ilitar C íng ulO j 
y Banda nobililCma de San -Tiag o  fus m ay o res luí- 

tres.
Pero  quien en efta Band a, y C ru z  M ilitar no lo«, 

bufeo  , y los hallo  íiempre ? Las primeras C afas de 
A rag o n, llenas de tan alto s tim bres, parece que ho n 
radamente ambició las de mayo res C o ro nas , han fo* 
lic itad o  anfio famcnte , y co níeg uid o  con p úblico s, y 
to  lo lo s re g o c ijo s , el ceñir la Ilu ílrc  Elp ad a de San- 
T iag o  en ella Co ngregació n NobililTima , defeando 
bazer C o ro  co n la N o bleza Bilb ilitana , para lo g rar 

aflí el primer tro no  de la c ílim acio n A rag o nefa. Qi^c 
C o ng reg ació n en Efpaña ha fuftentado  co n mas tc -  
ío n que V . S. elle punto En aquel Tro n o  de Ifaia» , 
d izc Hugo  Card enal,que avia Serafines arrib a,y  A n 
geles abaxo :2>« o  Seraphtm afsiften tes K M 4iefiatipro-  
c in ebat in Trono-^ &  m uítitudo er4 f
fu btron o in feriu s refpondebat. Pero  d izc la Eícritu ra, 
que en el Tro no  hazian co ro  aparte vn Serafín con o -  
tro  Serafín: E t  clam x bat alter  ad  alteru m  : Que aun
que ay A ng eles, ay también Serafines, y co n los Se 
rafines nunca pudieron hazer co ro  en el Tro no  de la 
M agcllad  los menores A ng eles.Entre los d iv ino s Ef -  
p iritus, la mas alta , y N o b le Gerarquia es la de lo  s 
Serafines; y entre la C av allcria A rag o nefa no  fe que 
aya C o ng reg ació n de mas altura, y N o b lez a , que la. 

de San Tiag o  de Calasayud ; por c líb  j q u ien  en ella
ba-

Ezfchitl^
cap.U

Sdsfttdra
Emprif.í

E Í H g - C t r

( af. í»
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D .T h o m .

afuiPat.
^pofit.in
Citnt.l.i, 
rxort. 1 {,
f . y .

h a «  c o ro , puede affiftir al Tro no  de la mar alta Maa 
g c ftad .Co iiícrv a ta de antiguo  cílo s Ju lhcs,q  le igno 
ra íii p rincip io ,ficd o  el mas fuerte arg u m ero d e luN o  

blcza cl no hallarlc ip c ro  fab c íc q  fus fund am eto s f„ e 
ron altilhm o s; Fan dam en ta eias í»  w ontthus Sanihs: 
tdcH  tm t ta eius alt :o ra,  d ize el A ng el Do d io r : co n l

Icrvaíe f ind cliq u io  en efta gcncro lid ad  i y aiíi todas 
las g lo rias que en muchos libro s po d ían c ílar dichas
o c iu  o t ig e n G lo n o fa  di¿ í.i fu n t  de te. Las exaráu 
m ejo r en los b ro u9cs de la inmo rtalid ad  , las p luma, 
de Ja fam a, co n el N o ble íang riento  lic o r, que íu p ic -  
ron v erter en las Camp añas las venas de fus C o n c rc  
gantes: ella es la tinta que m ejo r eferív e fus Elo eio s 
y  los no mbres, y cícrituras de los H cro cs,v  C av allc -  
ro s que la co mp o nen,fo n las hiílo rias mas autenticas 
y la mas grad uad a, y enno blecid a Exccu to ria de fus’

Tim b res,y  Tro feo s. ¿n fen p tu r is
T o p u l o r u m , < ^  T r i n e p u m  h o r u m  f u c r u n t  i n  e ^  

En eaa pues enno blecid a Ciud ad  del So l, labrad a v 
guarnecida de- los mas luftro ío s A íiro s del C ie lo  A u  

g o ncs.bu fc* c íla O ració n fu (cgurid ad -, para que al 
reíjVcrp.de tan grande arrimo , ni la o bfcurczca la no 
che, ni la derriben los V racanes; fea pues V S la e Io  
ri« fa to rre de D av id , cuyas cípad as eran c ícú d o s,p a- 
ra defend ee a quien pro curava íu abrigo  en fus airnc- 
ñas: M U e  cJip^ i peaden t ex  e.i. Pro íp ere, y guarde 
D io sa V ;S.'c n  íu mayo r grand eza. Calaray ud  a r i .  
de A g o fto  de i <585>.

M uj Iluílre Scio r.

B.L .M .Jc  V.S. Su mcnorTcrvido r,

Fr, Félix  de íy^ guirre y  V ite.i.



JV R O B  A C I O N , r  C E m V R A  

del Dotior Don luán Efie van dé la Torre> 

A  re tprefie >y Canónigo de la Santa 

JglefiaBilbtlítana,

D
e  o rden d e lfeñ o rD o to rD o n M Ig u c l Franco , 
O ficial , y V icario  General del A r^obifpado  
de Z arago za: He v iílo  eñe ingcnio filfirao  Pa* 
n eg iric o , que al So berano  Patron de b s  Ef -  

p añas,predicò  en fu Iglefia de C alatay ud  el M . 11. P. 
M .Fr. Fc lix d c  A guirre y Vaca , Sc c rc tario q  ha fido 
dos vezes de la gravilfima Pío v inc ia de A rag ó n  , y 
C o m end ad o r de los Co nv ento s de Eftclla , y C alata 
yud , del Real Orden de N .S.’dc la M erced , Red eo ció  
de C au tiv o s. Mandarne que lo ccnfu rc  , y o bed ezco , 
ad m iránd o lo  ; porque fiendo  endas-obras de tan g ra
d uad o ,y  calificad o  Su g cto ,p rcciía la ad miració n , no 
puede d exar de ícr im p rad icable la Cenfuraima-xima 
que de ingenio s tan elevad o s, co m o  el íuyo  , cícriv ió  
Patcrcu lo  , magna adm iratio  ̂ it a  cen jura dificilts. 
Pero  en eña ¡mpofibilidad  de o bed ecer al p recep to ,íc 
afegura mas fác il el d efem peño  de mi o bed iencia: 
pues en quien es el acierto  tan n atu ral,  es la ap ro ba
ció n la mas leg itim a Cenfura.

So n muchas las ingenio fidades que brillan en eñe 
Serm ó n , mas inacccliblcs al g uaiilm o ,quc  al aprecio : 
O frecefe por primera , y principal aquella agudeza 
Cm bo lica,quc fiendo empreña fundamental en íu ide« , 
fabrica fo bre ella los mas v lf lo fo s,y  p reció lo s d ifeur- 
ío s que han co no cid o  pro fanas, y íagradas letras. Ef- 
lud io  fue que inventò  la d e u d a  de lo s Eg ip c io s , y 
f a ld e o s  ; ü nitó  la lo s Sd u s  Scp tcnttio nalc« , y

G ríc -

V tl Vate 
re lih. 1. 
hiíier.

Tadt.an^  
ralJih.í. 
Tlir. lih. 
3(5.cdp, I 
D iodorJ, 

4*



« P W ' / Jb , ®  do S  P ' " f 'P » » ' '  !■' « 0 -

n ucaro s i g l ò , . p „ „ j , ,  ™

le d icron" f ' ’ aquel prim er ulicnra,que
le dieron fus prim eros in v en ro resf  cali ap ae ad o V à

- o tre  las cenizas de fu im polib ilidad)lo ha p ^ feg ud .

co m ú n ?  d ' 8 “ ' ™ ' " "  fua P a n u g i ri s l e  f  h i

SÚ rccú rn ú e,’' " ' -  < l'''® and o\ „  p rÜ
ente com p etencia (  corno notò O vidio )  f, deve n m

la ad eV n " ,!!" “ “ ' “ “'  ’  '*  ® > l “ ' -

M

« . ,  y , a «  i f r * ,  ¡ 11, , ! . , r i i ,  
O ' fac t s  accept»  muñere ,  poffe fr u í .

dh^u animnfl^^^^r^ cftacm p rciia'can grande fu cilu*
o ùc n in o c  * * co nicg u ir en ella la
nio fas o hT’^ ’ - r f T  fimbo licas vnas inge-
nio fas o b icnrid ad cs, y  cltud iadas tin ieb las, que fi Ja,

Pudo d e H -  r  V “  Tc .tu lian o  no
b ió  iu i n im  P‘'<>i«ndas arcanidades , que conci-.

h a fidn  r , ; L r . ^ .  Pro v inc iah a  f i r l o  - I  I  .z a ® ■* Pro v inc ia
Ì̂ a r  ' =•! M ag ifterio  de nuertro  O rad o f .q u c

i ’’^!0 .c.t. a Jas pro fundidades cnjg tnaticasd e íus d if -
iAuvust. ^ r io s  tan nave^'ables fii rlaríA-id .i .iJn__ y .
/ "/ Í/ 0.C.I. '  r * '^ *«>»«iuaacs en igm át i cas de lu s d i f -
^ «g« í/ . ^ f ‘ os t an  na vegab l es fu clar id ad  , y dc4h-eza , q u e f e

n ú r  P ' “ f ' “  "O " f“  i-nitacio n. Teú g o le ,
• nofin  gran f o rm o ,, y aprpuech,m iento m ió , b im  co -

• ■ Íc o ? ' ’ ’ ' '  " 'c rec id o  me f ra,x ,u e ,f .
le para m, eo fcñanía.ia lecció n de' fus tan iiigenio fo »

1‘Ú Ú ,„ V i’ ' ' . ' / “ " ' " “ « I" ' la p taaica en ellos de eftas 
es ideas,com enzó con fu predicación m ilm a,

no
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no  av îcnd o  fabíd o  orar jam ás , fino co n cfic jVg fnio , 
to n cfia futileza , y con cite ap arato , po rque lo  que 
es m eno s,es fo lo  lo  q ig r.o ra.N o  falte en hora buena, 
quien por aora o ftenta el íeguir ideas tan fingulares, 
pero  a íu magifiral efiud io  le d even quantas fe han 
lubfcg uid o jp ucs ha procurado  d iefiramente fu pluma, 
y fu voz cn íeñarlas, para facilitar en o tras el ‘apren
derlas ; pud iendo  ap licarle en cftc genero  de agude
zas, lo  que en el cXemplar de la hercm itica o b ícrv an- 

cia neto  de San A nto nio  A bad  San A tanafio  , 4 b co 
opin iftm  in c itât 4  fu n t  ftu dia.

N o  es menos admirable , que lo  enig m ático  de las 
id eas,lo  co ncep tuo fo  del d ifcurrir,y  lo  energ ético  del 
hablar: Em p leo  bailante al caudal mas em inente, pu 
d iera 1er la primera agudeza , afsi por lo  inaccciiblc 
de fu p ra^ ic a , co m o  por lo  efeo nd id o  de fu erud i
c ió n. Infatig able íu ingenio  fe adelanta a to d o s,v hic -  
do  a los enigmas fcntcncias,a lo sd ifcurfo s co ncep to s, 
y a las v o tes elegancias , co n tan p eregrino s p rim o 
res, que parece aver fido cada arte vnica o cupació n 
de fu cílud io . M o tivo s to d o s, que p críuad cn, no fo lo  
no co ntrad ez ir fu cilampa a los C ato lic es d o gmas, ni 
o fend er a las buenas co ílumbres , fino im p o rtar a la 
publica cnfeiiança,y  común v tilid ad ; y que a villa de 
ello s breves ralg o s, en que defeubre el A u to r los fo n 
dos de íu c au d al, y primores de íu M ag íilcrio , deve
mos anhelar vean la luz fus demas c ícrito s , que tan 
injuflam entc tiene apriííonados la lo able modeflia de 
fu humild ad ,que la glo ria que rcíultara a (us prendas, 
y a quantos pueden 1er en ellas intcrcíad o s , co lno  el 
ap ro v echam iento  , que lo g rará la po íletidad  , ló  g ri 
tan ello s, y o tro s ad mirables ralgos de íii ingenio .'- 

He d icho  mí d iáam en en lo  que p erm ite vna a- 
p ro bació n, pero  no  en lo  que pide la verd ad . D íg alo

B  p o r

S.A thd’t 
in 'Vit. y, 
^níOH,



p(ir mí d  íaíignc Pico  fv ílrandalano , que d eclaró  con 
herm o ía p ro p o rció n mi ícntirnicnto . In Ep ilLaü Her- 
m o l Bar b . S e Jv t i n a m  e f f e t  t s  m e^ e m e n t í s  c u p t u s  , )>t  

f r a  m e n t i s  t u í s  d e  t e  f e n t t r e m . V t i n ^ m  e a  d : c e n J i  'n i s . 

'i’ t  e x p r i m e r e  a l t c [ H 4 n c i o  p o f f e m  ,  ^ u o d  f e m p e r  f e n t i o .  

S a s ^  ( j u a  d e  t e  c o n c e p ì  i n f i n i t u m [ n b / ì d e r e  i n f r a  f a f i i -  

^ i a  d o i l r t n a  t U i f ,  S e t a s  & ■  t u  , q H i e c u n v j u e  l o q u i m u r ^  

U n g e  e f f e  m i n o r a  f i s  ^ q u a  c o n c ep t  m u s .  T a m  d e  e f f e  

f e i a s  a n i  m a l e r b a  q u a m  r e b u s  a m m u s  d e e f i .  ^ J m t r a -  

r i  t e  p o f f u n t  o m n es - ,  i  m i t  a r i  t a  m  p a u c i  p o f f u n t ^  q u a m  

n e m o  r e p r a h e n d e r e .  A fsi lo  d ento ,U lv o ,& c . Eti C ala, 
tayud  à 12 .d e A g o Ro  de v ó’ip .

D .luan EJìeviin de la T̂ orrê

Ï M PRI M A T V R 
fran c o . O jff.ac. V ’ Gnlis^

ZdPROBadCION D E  N .M .  R. P. 

BE’Ft . PedvoOlatiOyPadt'ede la Provincia 

de Aragon 3 del Real Orden de El. Señora 

de la Alercedy. Redención de Cautivos 3 y  

Examinador Sinodal del Arcohijfado 

de Zaragoça.

E
l  m and ata de N .M .R .P - .M .Fr. lo fcp h Prats, 
ícgúd a v ezPfo v încial de(U primera Pro v incia 
de A rag o n , del Real Ord en de N . S. de la 

M erced , Red enció n de Cautiv o s, me co nftiriiyc c c u '  
fo r del Sermo n que pred icó  cl P .M .Fr .Fc l ix  d cA g ui

r r c



tre Co m end ad o r de C alatay u d  a la Ko biUiT.mi C o -  
fadria de C av allc io s cn d icha Ciud ad  , dia de in Pa 
tro n Santiag o . Y fi cl bufcarlc a la luz io m b ras, cs 
io brc  d c icam ino  d efm ay o ,m ejo r me palaria a panegi 
lifia'jC^uc a ccnio r; D ix o lo  cn igual ocalion>amicl p ri 
m ario  Ing enio  Co m p lutcnic  ü b ifp o  de C^aracas cn 
Ind ias (riuc para elo g io s de c lic  A uto r , cs ncccliatio  
traerlo s del o tro  mundo) : E t  qu em  tura prcjcrtpfere 
cenforem tum abfo lu t i operis i m en ta impitrem lan da-  
torem feceru n t . Sjfidtn ^ en ij i¡ iehabu tt  i tradì -
t ion isf acuminisi, ^ ^ ¡ d facundia^ . T an ta dalce-'

dine me tenu it- ¡&  trax it . De i^obra erta cl que fe d iga 
el no m bre, porque tal co rte de v o z cs,ò  tales vozes de 
la C o rte , io lo  lo n maravillas de elle Ing enio . Q^icn 
fino fu c lo qucncia pudiera acumular tanto s talgo s de 
co nccp to s,co m o  tiene periodos f  N i íc It fon mas las 
d ifcrcc io ncs, que las letras, mas bien fe que fo lo  tales 
letras,íaben p referir tan delicadas d iíc rc c io ncs-  

E1 p ínzcl de Zcufis fue aío m bro  de lo s lig io s, y c5 
^cr íu emulo  A gatarcho  , í<;gun refiere c l M áxim o  de 
los V alerio s, entrand o  cn fu o brad o r, y v iend o  aque
lla p rim o ro ía tab lilla, burla que fue de las incautas 
A v cz illas, que picando  a los matizad o s fruto s , c ele 
braron fu d cfcng año co n fus trino s,v iend o  pues al pie 
de tan prima faae b at  Ceufis. Paliánd o le vna
ray a, pufo lc elle  Elo g io  ; N on tu um  » ornen , fe d flo 
rea, <T fruEium  depin^ e. Raígo s tan primo ro ío s m e 
jo r que cl no mbre los manifiella la b ro n ch a .Q u ‘ cn li 

no  Z cufis pud iera delinearlo s? Tales manos, no 
mento s de letras,fi ío lo  a las tarcas del p inzcl fe ap a*

quen. r  1 t
ConficíTo  P . nucftro ,quc como  a alguno s le les ha-

zc  gracia, franqueánd o les la licencia para cftampar, 
fe le av ia de m an dar  a c lic  Su g cto ,y  auncqftearlc  fus

JB2 t r i t



t ra b a jo s, que t iene m uc/ m c \r j  « 

taJ e leva ció n , p ide m ucho íepoVo'^^'^  

cho  p u llo . N o  es che t rab a jo  d r  i’ de mu •

noche a la m añana y t t  por c 'L ' r , 
co m o  m adrugad ores, con m uclm  W f ?- "

¿ados entre tinieblas de igno ra ^
no  trabajo . El parto  del Elefa, r 
gun eníeña el l ' in c ip e  de 1 P ^^doVe-
co ncep eo n a fu nacimiento  po u  
y íegun d izc Plutarco , es el d̂ e m ""-o "“ '  

p h a n t u m d i u t t u s  h o m m ;  r ^ )  E l e -

acred ita el co ncep to . Parto s 

io s de alguno s fugeto s,legó n lo 
y lo  azclerad o s en nacer,fo n I n f  co ncibir,

al g alo p e Tacan a luz fus parto ‘"s'̂ '’ ‘ °*r“ r 
mas. D e tierra piladcra fe fn ias lia-

^xas , mas con la facilidad que ''a-
con la niilma fe quiebran affl i ''“ ‘' ‘ia,
na , cuya fabrica n c c e ífiu dc  Fd  /  p o rccla-

re d il.can a f ig lo s .';c Íe V „ L ''r a 7 u a S

 ̂ y  ¿' i' a lt ^ d e V 'o p .e T a d  t  
^ = n d íp s ,q u e ,ó  p afanftnia c ” ? \ nJar alguno s ta

, van a la limo fna, y no fe les £ 1  '^̂ ‘> n c o r d ia ,  ó 
- m d o s,y  en que aya o jo s oue I p rcltar-
2CS fean el abrigo  de los Serm n  ̂ v o -
<3uc el C o nc ilio  Ep hcíino -5/ .r î’ x o lo  no  meno s

a.™  4 „ a  m Z T Z T '  ' " r  -
■f» P - «  d  aeflid o  de lo í s i7 7 ó „  , Sla,,
ca r  de gala j  va lcro fo  r i ” ’ '»

ñ o las " o p a s.p a ra  ab rig ar  la  e f  r ' - ' ” ’  ' ' '  '• ' '  
b i l iu n a ,  a l h i jo  d e l r f u e n o  ^  “ " " ‘■ 'Cd cívcra 811.

U u eno , que o tras vo zes av iad a

b u f-
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buTcar fino las de efie O rad ó r,quc cs vn rayo  en afluí 
eia de Retó rico s co ncep to s ?

El lucim iento  de las v o zcs,no  fo lo  haze que lo que 
fe di íc íc o y g a, fino que íc vea , po r c íío  vemo s tan 
p o co , quando o ímo s tan m u cho .Scrà por falta de c í 
eos aliñó lo s lucimiento s: CuncÍui autetn  p o p u l a  s'elide ̂  
i a t  Exo d . 20. Duda el M llancs D o cio c :
</ ? >ox, M ,fsi fen fu s qu in an  acu hs cernitura fe d 4 u d i.  
tur^  C o m o  pues ellas travefean halla el o rgano  de la 
v illa? dà la razón el San to :^ .íw  ' » crbaD es luces funt^  
palabras lucidas no pararán en los o íd o s, tranícend e- 
ran a los o jo s, mas lu d e 1er d o lencia , que a muchos 
les dan en o jo s.

Sin duda por cílc lucimiento  fe guardó  para el c o 
p ete de el riíco  , ehp fw n  4 u d i t e .  N o  íc o y ó  tal en el 
co rriente del lo rd an: N o  dudo , que en an-sbas ocafio  
nes e ílav ae l H ijo  de D io s igualmente lucid o jp ero  ni 
tam p o co  el que aquellos lucim iento s, que cílavan re- 
preísad o s en el alma , Tolo le d ifund iero n en el Ta-  
bo r halla íu fantiflimo ro Rro : R efplen du it f . t a e s  eiut  

Jt c u t  S o l .  Sald rían aquí las vozes po r entre cclo lías de 

brillad o ras luzes ; pues vo zes tan engo lfad as entre 
centellas de luzes, ícrian vnas v o zes o gucras de ref- 
p landores. Ellas pues, prevengan atencio nes : I b f u m  

4udirei y fi la d cfatcncio n d cfp reciad o ra de lo  mejo r, 
no fe paga de vo zes, o yga las de el ío bcrano  Efp irl- 
tu; d / c í t  X>ominns g l a d i u s ,  g l a d i u s  e x a c u t u s  

O  zw rf/ « í;Ezechicl 2 t. Que fignifique el azero? nos 
P jb lo : G l a d i u s  efi V erhn n ’J> ei. Es la p a- 

a ra Ev ang elica imagen de vnaEíp ad ajp ara que ella 
ca o brado ra , pide dos co fas Itm atus. So bre limad a 

na de ícr aguda, &  a c u t u s \  palabras ío bre agudas l i 
mad as,eftas ion palabras de D io s. Palabras fin aliño , 
p o  fon de p ro v echo  para ffu¿Uficar;5<í¿/ / írf- acu ht

( u ¡ Í



p u h ' fu i t e c 4 deHt. Pfa!m .4 4 . Saetas em bo tad as,y Cm 
L u d e i a ,  ion d efapro vcchad as armas. P a rc «  >o co r- 
tô  Pina apo yad o  de San Bafilio  , para tan alm o io  pa-
r c c î r i s :  C h r i f t i  « ^ n t t o n a t o r c s . ^ u i  f u g u n

u 7 p c c c 4 t c r e s  i n Ç e q u u n t u r ,  <ST \ u l n e f 4 n t ,  c j u t  f t  o r ^ -  

t i o n e m  c o r n a n t  [ 4 g t t t < e  a c u t a  d u u n t u r ,  j t  V er o  c l o f j u i ^  

M  V i  c a r e a n t  o l > t u f a  f u n t .  N o t c i c  cl  C o r n a n t , ap o y a 
d o  de San  Baf i l i o . N o  dudo qu e los A p o r t ó l es íc v a 

l i er o n  de p al ab r as íc n c i l l as, y  l l en ar on  los C el cr t i a-  

l es t r o ces con  fm  n u m er o m i c f l 'cs,  m as at i én d ale co - 
m o l o s d i fp u fo  fu  (oberan o M aef t r o , qu an d o los en - 

cam i n ó  a la p r ed i caci ón . M ach . 10 . I n f i r m a s  r u r a t e ^  

m a r t u o s  f u f c i t a t e  , l e p r o f o s  m u n d a t c  , d a m o ’t c s  e i j e t 

t e ,  Rep ar o  es de H u go ja que fin  los arm a de m i l agr os 
q u an d o l os i n f t i t u ye Pr cd i cad o r csfO ygam o s l a r azó . 

l í a n c  g r a t i a m  ^ p o f i o U s  n e c e f f a r t a m  f u i f f e ,  q u t a  e i a .  

q u e n u a  c r a n i  d e l l t t u t r ,  Ò m i l agr os , ó  r et o r i cas fon  
l as d i íp o f i c i o n es d el  Pr ed i cad o r  ; qu ien  no t i en e r e 

t o r i ca, fi t ien e v i r t u d  de m i l agr o s, l l ev a lo n cccíT ar io 

p ar a p r ed i car , m as qu ien  no lab e h azer  m i l agr os , lo 

íer a el  qu e aci er t e fin  p u l i m i cn t o  de v o z es. M as d i f -  

< r cr as a^ ^udezas ,  m as b ien  l im ad as-vozes , m as b ien  

ap o yad o s con cep t os, m as b i en  fu n dada Í d ea,m as bié 
cn eb r ad o s, y d eleb r ad os ar t 'um ptos, n i  m as b i en  t ar a-  
2ead os em p eñ os; qu ien  f ino vn  caudal  t an  v i v o  , fo -  
b r e r ep o fad o , r u p i cr ar y p u d i er a p er o r ar los? Po r  er t o, 

V por  n o  hal lar  en  rodo el  Serm ón  m at er ia d i gn a de 

íen f u r a, ío y  de par ecer  fe l e d eve dar  la l i cen ci a.q u e 

p i d e, f al v o  m cl i o r i . En  Zar ago za, en  el  Real  Co n ven  

t o  de San  L az at o  de d ich o O r d en .

Fr. Pedro OLino-



F
' W Y  lO SEPH  D EPR A TS,m a r s ,t r o

San ti Thc o lo g ia, humilde V icario  Pro v ine h i  ’ 
de la Pro v incia de A rag o n, del Real Ord en d e . 
N ucrtra Seño ra de la M erced  , Red enció n de 

C au tiv o s, en los Reynos de C atalu ñ a,A rag o n,y  N a 
v arra, e Islas de Z erd cña,5íc . Po r c l teno r de las p rc  
fentes damo s licencia al P. Prcfcntad o  Fr. Felix d e 
A g u irre , Co m end ad o r de nuelíro  C o nv ento  de la 
Ciud ad  de Calarayud  , para que pueda im p rim ir va. 
Serm o n de San Tlag o  que p red icò ; A tento  , que co n 
Co m ilfio n nucíira ha fido vifto , exam inad o  , y apro 
bad o  por el M uy Reverend o  Pad re M açd ro  Fr. Pe 
d ro  O lano , Padre de nuçftra Pro v inc ia de A rag o n .  ̂
D ad as en niicrtro  Real C o nv ento  de Ba rç c lo n a ,e n  
i j .  d ías del m es de A g o Ro  de i58p .y  de la d cfcclio n 
de la V irgen Sancjfsima, y fundación de nueftra Sa: 
grad a Relig io n) quatro cicnto s y fçtcnta y d o s.

Tr.Iofeph Prats, Vicario 

ProvinciaL

F o í  im ndído de N .M .R.P, V icar io Pfovin ciai¿, 
fr,N an i{«  C^irntr^M éttUrO fy ScerttariOf..
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D E L  I L FST R E  
Señor Don lofefh Efm t ry Cannate ,  del 

^^njejo de fu  Mageftad en la Sala 
Ct%)il de el Rey no de 

^  ragon.

M ,g c n ,d  R c g ..e  U H : í ¿ , f c í r ^

N u cd ro  g l o r i o ^ V j , o „ l r . | - 4 : t a l ' , " ' “ "
Ja N o b lez a Bilb ilÌtana pred icò  en ci d b  A f  r”  a * 
vidad el M . R .Pad re M acilro  Fray  FeJix de a ” 
Secretario  que ha fido dos vezes L  c f t. n * ^ ^ u irrc , 
v ind a eie A rag ó n , y C o m e n d aL r d .  f  
de Eñ c lla , y Calatayud  , dei Real O rd °* A 

Seño ra de L  M .,c À  y  quifiera '  a„ '  d .“ ' " r  

term ino  para d o zir mi icDtir ,  co rno  ha fido  c ‘ co  
cep to  que he fo rmad o  de ia agudeza del A uro r A V  
propiedad de la Idea , y c leg aLia del eRHo ?  *
yo s primo res iale brillanti/ simo  el Penco iri/  J!
Ja a d m i r a c i ó n , q u e  a la  c e n f u r a  P a r a  i  ^  > r^ as a

cio f i f M - m a la  c b ìa  , o u i f o  i l  o  ¡ d o c “  '  P i ' '

y a t d c  f in im r n o t  D i a m a n t e s  d e  e n r d l c t m  i fa f i “ ' d i  

l o s  t e f o r o s  d e  f u , e f t u d i o s ,  o f le o t a n d o  la  d q . i c z l  1  

f u  c a u d a l  en  v n a  b r e v e  O r a c i ó n  ,  c o m o  f i  h u v i e r a  ,1 -  

m d o  p r e f e n t e  Io  q u e  d e a ,a  Sa n  C l e m e n t e  A l e x a n  a  

f l o m a t .c a p ..  r d .y W h e r e ' a n r e f  e T / J '.

/ av rrcr, ,n parve» p , , , ;

crfbrem b ,;,‘ ’ “ r ° d  » “ •‘ " e rg e s , def-
cubre romas abundanres, venas copio fiff.mas , y roda
vna Ind ia de uo iSas, y cultas precio fidades. Bien me-

rc c i-



rec id o  tiene el ap lau fo , quien lo  fiipo  lo g rar en el 
co ng rc ío  NobiliíTimo  de los Cav allcro s de la Ciudad  
de C alatay u d , con cuya dlfcrctifTima ap ro bac ió n,p o 
día co rrer la o bra fin tem o res de la C ritic a ,  ni ap o 
yo s de o tras cenfuras. Y o  conficíTo  averia v iño  , no 
para juzgarla , fino para ap laud irla; d iz iend o  co n Se> 
ñeca en la Ep ift. 45. Indu lgen tite i(i» Jej^ e-i non lu dí-  
t iji (t lu dit if cfliindu lgenti4  im pofu it . Po r lo  qual, 
y  porque no  co ntiene co fa alguna co ntra las Regalías 
de fu M ageftad , fiento ,que le le deve de ju ftic iaia l i 
c enc ia que pide , íalvo   ̂ & c . En Z arag o z a, a 2^. de 
A g o ílo  de

Don lofeph-Efmir  -  

j  Cafanadc,

im pr im a t v r ;
Pere? de Nueros Regens*

SONE-



S O N ET O
D E D o n  ANASTASIO
M artinez  de C abañas A b arca 
y  M areilJa; C on g reg an te dej 

Icñor S an-T iago, y  Prim o  
del A u to r.'

E n  el Pecho en la boca.y en la mano

(le el Apofto l, Pa tro n, y Cavallero,
iabrando loyas á fu te rfo  azero

el aíTunto enriquezca fobcrano.
yiendole  artific iofo .y Corte fano, 

tu Sermon (Do fto  FeIix)conf.dero,

1er ioya, que acredita, verdadero

T  ̂ ingenio mas q humano;
loya , ideado, al pecho da decoro;

íoya, dicho, á la bocada Juz pura,

V  I. o r o ;
ti hallando tal riqueza en fu e ftruftura

te admiro,al defeubrir tanto te foro

priiiaqrofo Za hori de la Eíc ritura .



Dic'ut fedeAnt 'unusaddexteraWy^ 'vnus 

)  adfmifiram in Regno tuo. «tf.xo.

!

SA L V T A C IO N .

Y  tenem o s por argumento  de 
erte Paneg irico ,las iluilrcs g lo 
rias de San-Tiag o  cl M ay o r;y  
av icnd o d c fcr cnco m iaftlcac f-  
ta O rac ió n, fc ballava, no ic d 
p ciàro fa la d ev o c ió n , ò  em ba
razada mi idea co n las afpcras, 
y parece que d eíabrigadas ciau 
fulas del hv ang elio  , para las 

d ulces, y alegres proezas de nueftro  San to .Si me p er
m itiera mi genio  no to m ar to d o  el p elo  del aííünto  
lo bre mi o b lig ac io n;fac il fuera en la d ilatada p ro v in 
cia de máximas po líticas, y m o rales, que encierra la 
d o ctrina Ev angelica o cupar elle rato  , fin aver antes 
o cupado  mucho sjp cro  tiene pata efte argumento  o tro  
d ia la Ig lefia:y  parece que quicrc ,quc  aunque el Ev á- 
g c lio  es vno  en los dos d ias, no  fea para lo s dos dias 
vno  ; quiero  d ez ir, que fegun lo  he pcníad o ,d ev cmo s 
lo s Prcd kad o rcs no hazer de dos d ias, y dos Serm o 
nes vno jfino  de vn Ev ang elio  dos Ev ág c lio s para dos 
d ías,y  para dos Sermo nes.

En fin provemos la mano  co n vna p recifio n, y  v a
mos d iv id iend o  en dos c l p ,vangclio ,que es la p rim e 
ra d ificultad . Y  para falír de ella, po ngámo no s anees 
en o tra. Preguntan los Eferiturario s Ev ág c lic o s,fi c o 
mo  lo s Ev angclillas fon quatto , fo n qu atto  lo s Ev an-

C a ge-



í .  G c ro ’w m ü . y c o i  S jo  

fo ,. H v/ „ gc w a/ s ’ “ " r «

r o n ,„ . , ,  “  “ "O i y que ais „ o  le deven d ecir o °at ' lo c  '  
c .? . /y'4/ . g^J‘ 05 > íino  quatro  los libro s de unX* i '
Vtde Bar ^ ° ’*^ » 4 tu or E» 4 ftz elJa f e J Ev ang elio  fo lo ,
t t i.t o m , E' itanvelü, por/ cr^v ^  f
■•w. ..r . p ir íru 'sa !;« ; W Ó  'I“ '  = ' el El-

marerla de to d o r. I . u e „ n  í "
/ 4.EV4, -  co m unm ente llamamo s de las í i l^  '

” y « l ' b r a m o r d e S a n  T 7 a l j '  <I“ e
íu g eto , y vna la materia !  . -'^utor,vno  el

Ev an g c liaa,n o  podre detir^yo  íii^do* lo 
p ara d elem p eñac dor d il l in .L  L r g u ^ ^ o f ^  , 
to nccs, y o v  panoríriVr»  <;• a- > o , moral en-

■«e . y eípWc?n?o ^va ,'• '' > ' ' ' '  = 'P ''« u d o .
A p o fto l f?berano  6 ’ u‘ ía de „ „ c íiro

- :n r e r ;„ : en'“  .'.L e rfa “ ' ; : ; r  " r ' ' ' s " -

rfc. C i l a . L v  % V A \ lt  ™ « = r,a porque allá fe p¡

no . in  íe v ,a  c ir o n T n i  u ’ T ' « c y -
mcum  d '« ?e,),» V s J  '  j ' ?  ‘*'5  C hrrlio , „ „  Ifí.

v » R . y o . ^ „ e i ; ^ J „ t s - : - ™ - -

go ,echand o rc a p ed m s to d o  el c á l i z  d ? í

« f c r  C o n  qne c o n lid eraíd l a ¡L  e u t * " '
Rep o n aila,c o m o q u e „ o  caben en la I b e raM  a'’j> ' 

C hrirto iy  aca co m o  que cab-n en inc de
y valo r de nueftro  Annrtr.1 V ^ crec im iento s,

to
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to  cl C áliz  de C hrifto  , y  c1 cáliz  de Sa n - T u g o  : c l  ^  
c lara la ilació n. Pues lì fue d ìiUnto  c l m artirio , d if - 
tinto  cl tiem p o , y d if lin to c l T iran o , co rno  pudo  íce 
cl c a lu  v no f La raz o n:cac  callz  fue c áliz  que C h rií-  
to  lo  pudo d ar, C aheem  qu idem  rneunt btltetisy  y fu e 
cáliz  que San -Tiag o  lo  pudo  m erecer, íZ/ f««/ c/  p o jji* 
mus í y cáliz  que cupo  en la liberalid ad  d eC h tiH o , y 
cupo  también en los aliento s,y  m érito s de San -Tiag o , 
no ay razó n para que íc d iga di vcfio,e'<r/ / rc’/7;t 
meu/n. Lueg o  al co ntrario  en nueftra p ro po licio u , lì 
la lilla, el lad o , y cl Rcy no  , que e$ la m ateria, que 

p ro p o nem o s del Ev ang elio , en vn día fe deve co uli- 
d erar, co m o  que no cabe en la liberalid ad , y larg ueza 
de Icsvs , non efi meum\  y en el de o y  co m o  que cabe 
en las v irtud es de nueftro  A p o fto J, en ambo s días d i 
rà fo r^ o fím tntc  cfta m ateria co no cid a d lvcriidad .

D ifting u efe también Cquc es lo  fegund o que intcn»  
to )  el íu geto  p articular, que en ambos d ias nos p ro 
po ne la Jg lc lia en c l Ev ang elio ; po rque en el vn o  es 

^ ^ ^ -Tiag o  achaco fo , co m o  d cz la cL G hrifo íto m o  de 
las imperfeccio nes de nucítra. frag ilid ad  , non tu rbe

í* M Íeo im p er fe t o s  dicimns. ^ p o fh o lo i^ .  
ty e .O y  es San-Tiag o  mudado  ya por Ja grac¡a^y c q U 
mad o  g lo rio fam cntc de p erfecció n j y d e San-Tiag o  
im p crfc¿fa, a San -Tiag o  Santo  es g rand e, y manid eí* 
ta la d iíHncio n. N o  nos / algamos del Ev angelío -aun- 
que fo braban erud icio nes fuera de él : 'Z )ic't>t fedean t  

ad dex teram  tu am  , '»ñus ad fin ifiram . Si lo s
d o s pretend ientes ion d iftinto s,p arece íc devian dezie 
vno  , y o tro  : pues po rque d iz c  c l Ev ang elifta , que 
fon vno , y vno , >» « ^,67* M ucho s co ntrap unto s 
tem a cfta letra, (i diera el tiem p o  mas lu g ar;ícrá pues 
en breve la.razó n, que co m o  cl Ev ang elifta v io  a lo s 
dos herm ano s en v a tnlím o  c itad o  d e im p erfecto s no

fe.
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.o  de fi „ ..rn l“  3 tf ! íc„  E ' ' - S ' ‘ ' « . « f p « -

bos‘ 'd \ T e?A °Jco “r 'd ™ E v ? „ '1 ‘  « > ‘ I " ' «”  « " •*
f i en d o  eft e e l  Er o i r i t u  < i an r ®'( - '° “  f '"^ d i vcr l i «¡»

» t g a t : r E 7 E7 ; i K " i r o i ' E £ '? “ ^

co m o  com u n i cad o  a cf t c D i * i n o  F í  ve/ nos y i
ato ante de nueftro  Pa r t  ,
Sr^ tU m  Sp in tu s  ' / v

p ufo  fo bre c ftc  Ev ang elio  d  C ^ r i n )  
m ente. £1 Efp íritu  sf n ro  es amo r

puede < = '¿eb l^ n cr¿íp 'írrtrs^ ^ ^ ^  

f e p o m o m c . M ex o , lo  diré i z i .  „ o ,í? „  ,■„ "

«el l e c o ' : ! u " ; : „ t  e™ ‘  ™ r
to d o . /

daro s Jo  que me neW.'c rJ.r a fus Primo s,
de m i Pad re a 5 P.® refervad o  cftc don

î -adre a X u t« f ia« o p o d c r.D c aq u i íacó c lA rria

no  "



no
ro

n -

»y

n o  im p íam en t e cft a co n f r q i i en cl a : E 1 H i j o  no puede '  

d ar  lo  que cl  Pad r e puede con ced er  : L u ego  fon  con -  Vìà.CoYn 
u l lan cial m cn t c d i f t i n t os l o sd o s. H a d i v i d i d o  a l os jtlaf.hie 

San t os Pad r es cn var i as cfp l i caci o n cs de ci t e t ex t o , ^
c ite  iac rilc g o crro r5 y le o b lig ó  a A g o itìno al reem fo 
d e las dos naturalezas D iv ina,y  Humana,d iltintas en f

C h tif to ; para lalvar afsi, que C h rif to  corno  Ho mbre tf.cjp .ió  
no  pudo d ar, lo q u e co m o  D io s, V no ,co níuftanc¡al,y  
igualm ente p o d cro fo co nel Pad re pudo dar ento nces, 0  O T  
y  puede fiempre, C b n f ì u s  f e c u n d u m  h u m * n a m  n é t a r d  

d i x i t ,  n o n  e j }  m e u m  d ^ r t  > o h i $ \ a  a u t e m  n n t u .

Td habebat^  >t hom m ibus bastas  fedes conferret. V eis 
aquí,que por d ar,ó  no  dar es ío t i^ ío  co no zer d cC hrf-  
ro  a C h tif to  c ita cató lica d iveriid ad . Lu eg o  de aquí 

p o d cm o sco n igualdad alguna d iícurrír del Eíp iritu  
Santo  en el día que fe nieg a,al Eíp iritu  Santo  en el 
d ía que íc d à, f>oJ} datam  gra£/ant & firttus S4 /t:h\  al*

gu n a t am b ién  r a t ó n , y  p r i n ci p i o  de d i l t i n cion . D e
que le co nvence aora , que fi el A uto r del Ev ang elio , 
que es el Eíp iritu  D iv ino  ; el íugeto  , que es nueftro  

 ̂p o íto l,y  Ja m iteria que en cl le nos p ro p o ne,íc  d if -  

tingue en los dos d ías, que la Ig lefia nos lo  canta en 
el año  j tam bién fe deve d ifting uir en ambo s d ías c l 
Ev an g e lio , y el Sermó n i para que fiendo  dos, co m o  
vemo s. En o tro  dia fe mire en nuefteo  A p o fto l el d ef- 
p eño  de nucítra am b id o n,y  en el de o y  fe admire ale 
?ad o  iluftrcm enrc co n Ja c aíd a, a g lo tio ío s em p eño sj 
p ara que allá fcan fus yerro s argum ento  a nuciera rc -  
to rm aclo n ;  y acá el o ro  de íu Eíp iritu , idea de nu ef- 

para que allá c l tro p ezó n d icho lo , 
que d ió  en c le f c o llo , feñale el p elig ro , y acá en c fta 
» cgufidad nos enfeñe d cfd c c l tro p iezo  a lev antarno s, 
a la m exo r carrera. G lo rlo fo  A p o íto l m ío ,q u e  f ien -  

to nccs w iitc , íuc p ataic y ao tM tc  mexor^ pata d am o *

x a



V "  w r cf i an ga. Pi n t o r  d f .

bo rro nes,

» d r r o d i i Ñ r : : T ü í i r ‘ ' ‘ ’ ‘ ‘' ' '  p ^ í " -üuHn rt-ír I ^  ‘ g icna , que fi algún d ía
ío r c i d o  a t u  n av L acI Ó ,

Je  tus g lo ria5° 'p a Íj'" * ' " ” ''>'°™'™Osel norta
es n c « t S  L  ’
■M ^ rU . H v o r ab l e el  de I» g r ac i a .c ^ w

D íc vtfedeant^-nus ad dexteram.^vnus

^dJimftraminRegnotm.

INrRODVCCION.

T r es em p eñ os m e o b l i gan  o'f

‘" ' T í
celcbnd ad . En el p rim ero

me pone to d a Ja IgleñaTque ce 
lebra a Sa n - T i a g o c !  M ay o r , 

co m o  a v no  de fus m ay íre j

A p o r t ó l es En  el  f cgú d o  la M o .
narquia Efp año l3,que le ferte^'

U f f l tc  »  r ! ! -  '  ' " / 'n ’  ^ av allerò  , Gran
« ac u re , y C ap aau  d eeflaN o ble tuilid a. ConfielTo

ícn *



fencillam cnte, que qalíicra tres días pnra defembara- 
^armc de vn empeño  ío lo ; y me veo  o bligad o  en vna 
hora al d cíem p eño  de los tres. He d iícurrid o  pues,, 
para ver li lo  íc lo grar, labrar o y  tres lo yas prccio fas, 
con tres Imágenes de San -Tiag o jy  prcícntarlas,la p ri 
mera a la V niv crfal Ig lclia , la ícgund aa la M o nar
quía de Eíp aña; y la tercera a cfta N o biliínma C av a- 
llcria, para que ürvá o y con e'^las lo yas a San -Tíag o , 
y  celebren elle día al Real c ílilo  de l^alacio.Hn la pri 
mera lo ya fe d ibuxara la Imagen de San-Tiag o  con la 
d iv iía de A po Uo l. En la íeguuda con la d iv iía de Pa 

tró n. Y  en la tercera con la d iv ifa de Cav allero . En 
todas tres, aunque de d iílintas fo rm as,ierv irá de d i-  
v ifa la cfpad a fiempre vencedo ra de San Tiag o  , que 
es la mas g lo rió la inlignia. co n que le veo  en elle A I* 
tar. D ibuxaranfe ellas tres imágenes en ellas tres lo 
y as, con tres enigmas facros de nucílro  Santo . En la 
primera lo y a lera el enigma de San -Tiag o  en la filia 
de A p o ílo l del mundo , ¿//c l > t  f c d e * n t , aquel v enera
ble A ngel del primero  del A p o calyp fis 5 lu divifa la 
tfpad a en la bo ca, cjc o r e  e i u s g U d i u s  , co n elle Ep í 
grafe , i n  o m n e r n t e r r a m  , y p end iente , co m o  tro feo , 
de íu c íp ad a, vna letra, que d ig a, F i d : s .  En la fegun- 

lo y a íerá el enigma de San Tiag o  Patró n de Ef -  
p aña,y  go zand o  por elle titu lo ,co m o  vercmo í,la ma
no  derecha del imperio  C h rillian o , 'b n u s  a d  d e x t e -  

r a m  , aquel valero ío  Caud illo  de las tro pas de D io s 
lo f iic ; fu d iv ifa, ia cípad a, co n que venció  a Jos A m o  
rreo s, en la mano , y el So l fo bre ella con cftc m o te, 
H u p h c a t o  So l e^  y pendiente por timbre vna Jctra,fluc 
d iga, S p : s .  En la tercera lo y a lera el enigma de Sun- 
1 ijg o ,c o m o  primer C av allero  de cite m ilitar Orden, 
Pad re, y Gran Macírre luyo ,y  grand e po r ambas N o  

en el Rcyno  de Icsv s, / « aquel Iluí-

D  tre

’ < í3

^ pocdlj;
(ap. I.

cap .t I .

\A¡hert, 
M ig. tn
Lu:. ( . 2 1



^  v lir. la g lo rierà E f Z t  V 7 ”A  P“ '  "» b '=  di -
tlay e 4Ì rn  U rip arla ele la C ru z  , p o raue rft,-
f .í .^ p o f  el común de los S a n t l ^ ^ - c
v u m .it. ^^ucem in tellÍT im  i % ^ '^ e a,

y  p end iente por blafon vn^atetrV 
yieg.ihid ^  íerán las tres lo yas con n n rT

a San -Tiag o , y  U idea toda del Serm ó n! '

e n i g m a  p r i m e r o .

« «  -vnaEfiada en taboca 

E P I G R A F E .

I n omnem terram:

t i m b r e .

Fides.

ÍSfEí?“'
t i l t s ' l l

I* l“ '= b r^ d iW n a/ y tA p o „ o |

- n a f e  c f t a l i p a d a ^ r e n r í r a  ^
• P - , „ c  e l c f p ir i r o  d e  e « a  E f p a d a  i l ' ; ; ó T a ' ’p : ; a b : r i ;

Dio s

lar?;
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■Dios J lo )  term ino ! dcl O rbe to d o . Su  tim bre lo e x -  
plica cíia letra , Ftdcs : po rque tuvo  cíla cfpada pos 
triunfo  la Fe de Icsvs«  Ella d c íc ifrad o  el Enig m a con 
vniverfalid ad i co ntraig am o slo  a San- Tiag o  con ind i- 
v iduacion. To d o s lo s demas A p o d ó les g lo rio liílimo s 
p red icaro n el Ev ang c lio ;p cro  de fu boca la d ivina pa p '  / 
labra / alia co m o  vo¿ , "iiocem dederunt naifes , que ic  ' 
entiende co m unm ente de lo s A p o lló les lagrados ? y 
ío lo  de la bo ca de San -Tiag o  íalia co mo  clpada pro - T / t e l ,  ¿4 

piamcntc,í>jc ore eius p e d ia s .  Qtmricnd o  C hriílo q u c  Pm Vó . 
ío lo  fucíTc de San-Tiag o  elle p riv ileg io . D c íem bai-  

nó  Pedro  la cfpada Eclo ío ,y  am ante, cnfangrento la en 
Nlalcho  v alcro lam cntc, T etras  habens g ladian i eda-  I o 4 r t . c . i i  

x it  eu ffit& percaft t  Tonttjiceisfer' i> um,Y  d ixo ho nd a- 
m cntcTcrtu liano ,que aquel g o lp e no hirió  a M alcho , ¡ 
lino  a la mlfina paciencia dcl Señ o r ,p ac /en tú  Tyomi- patiít ’
Ht I »  J ^ a l c h o  ) > a l n e r a t a  e f l ,  pues Seño r , po rque el p u d  I I I .  

z elo  de Ped ro  ha de herir vucflro  íufrim icnto  r* Po r- M t i n t r o  

que a Ped ro  le agrad ecerá el Seño r, que co n la bo ca, 5̂  
y co n la v o z  le conficíTc,y le p red ique, t u  e s  C h n f i a s  

F i l i a s  - D e l  M i  : : F e a t a s  e s  S s m o n  F a r / o M  ; pero fe 
cno xara que fe valga de la cfp ad a, para reducir al fier 
vo  de fu infidelidad . Ello  fue querer C hriílo , que de 

[a boca de Ped ro , y los demas A p o lló les no  JlcgalTc 
a palabra,y  fec divina a los o íd o s de lo s hombres co  

m o c íp ad a, fino  co mo  v o z j para que fo lo  de la bo ca 
de San-Tiag o  llcgafie a los o íd o s de las gentes,no  co 
mo  vo z, lino  co mo  cfpad a , e x  o r e  c í a s  g l a d i a s , y le 
rclcrvaíTc a la cfpada de San -Tiag o  elle b laío njy  q u í 
o  c Seño r aííegurarnos tanto  en ella verdad ,que vna 

vez que fe defmandó  Ped ro , para d efend er con la e í-  
pada de fu M acílro  la fec , y intro d uz irla por ella por 
lo s o íd o s del miniftro  , &  a b f c i d i t  a a r i c u U m  e i u s  

•*:x teram  j d ifp ufo  fu pro v id encia , que aquella cfpa-

D a da
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q , ,c  c h r t i e o  , c / p „ i i , i ,  a t ' / A p o , : : ; ; :

f a  d t s t  T - ^ " "  f  ' ' - ' " - o n  ’ d c  h  ¿ 7

D o a i i n m o  C a y c „ "  ;  ,■ J ' '  <f= c l
"Serar, »p o rro  A u to r: C^ enacul' ^ zr f  Seran o , citand o  a 
fu fc .de^  C ebedai) ,oc 4 t  Y  C av ^ ^  y pol^ tus Theba» us domum  
p o f l . «. 88 ^  ^ AVet an o: £ x  i l U  e r ^ o  d a m n  / -
C<^,u.,p. commodarum ^ ccepn T etr» s  JT d
■P. Barrí. abfeidu , C7* ^ / r.r

/ oc ***̂ ‘ f> D e q u e  fc  c o n c lu v e  m , f ®
r . .  4 ./ P. T i a g o  la H ip a d a , q S :  To F ?  J
3 .C .2J.  to d o  e l  C o L i o  A n o  ] • q « c  h u v o  c o

S a n  T ia g ‘ ; t o ! X d ! c t ‘ " “ ’  ^

a S a n - T i a e o c .  '  i r v  ?  ?  ; “ '’ ' “ ‘ - n « ;

T - 'a g o  d o i ^ r i :  d7 L t  ’  v ' t f p ’a
« I e m p e ñ o  d e  A p o d o l .p  P r e d 'le a d o r ^ v n ,

c n - c g - E M í t r ;

d iv in a  p a la b ra  ''/ " f ’ P “ " ! " '  P 'e d ie a v a  b a e ie n d o r L a  

f o  e f p a d a  e r a l ,  Í  7 “  ' m . ' “e‘  i - " ' »  d e
i l l i  e f i c a t  a l a  , ! ' j ? . , ' ’  'S e a c i i l iM ia i

, ‘  a  la  v o a  d .c lia  / c Ic  a b r e n  a la  v o a  lo s  o y .

¿0S
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¿<̂ 5, acà cficaci/ Ììma a la vo ¿ hecha fe d exa rendir el 
coracon -, y íe logra alli fu fec , que es la iiu 5 p ro p ia, 
'i’ cr' jum ex t en  US lo^ uenus non c¡i cau fa fu ftcien s

n ifi cor homtnts atrahatu r hitertus^á'xLz c\ A no d  D o * 
cor. Pufo  C iirid o  en la vo^ de la M acftra de la Fé 
M aría fu Madre lu d ivina palabra , para que fuclTc a 
pred icarla a las montañas de lud ca, exur^ ens Jalar ía  
abtf t t n  ?nontítna\ y aquí Theo p b ilato  , Chnftus locu-  
tus e¡} per os J^ at r is  fu<f. Y  penetrò  tanto  ella pala 
bra en la voz de M aría, que lleg ó  harta fus entrañas, 
y co raro n en cl albo ro zo  ícrtiv o d c Iuan,ex« / rrfW í/ / »- 
"i>tero meo^ porque d ixo  G reg o riae l grande , ex u lta-  
t ion e com m otus tn ira í^ at r t s  y>tfcera cU m4)iit •, y  ̂
Lap id e mas ciato  , ex  abund4 n tt4  coráis os loyuitur^  

jiom achus tllu d.^ u oplen u s efl eruFiat, En fin a la 
fuave fuerza de aquella vo z , íe llenaro n los co razo nes 
de am b o s,H ijo ,y  Madre de la Fé de Icfus, Tanta efi 
cacia en la vo z  de Marta ? Si: En cl mifm o  texto  c ftá 
literal la razó n ? ella voz co n que María co munica a 
ÍI.S Primo s la Fe de ín H ijo ,no  la llama cl Ev ang c lif -  
ta vo z  d icha.fino  voz hecha , ex  eft 'rox tuA

tn A unbus ir.eis.y  va tanta d iferenc ia de la voz c5 q  
fe d izc..a la voz con q íe h az c ,q  quádo  c ó  otras vo zes 
d icha' le qued aría en los o íd o s folo,/ / i A uribus meis^  
la palabra d el Scno r,co n las vo zes hechas de M aría, 
ex  quo f^ B a efi )>ox , p enetro  harta los co racones íua- 
v c , y eficazm ente, exultd)> it istfans in  )>tero meo : ex  
abundA ntia cordtsos loquttur.

C o n erto  vetèmos claram ente cl d ííHnto  modo  c o  
que la Fé la Chtirtiana,qiic co no ce cl mundo , in  om -  
hem  terram,c%  tro feo  de las v o zes d ichas de los o tro s 
A p o rtó les,y  de las vozes hechas de la cfpada de San«  
T iag o j a las vozes d ichas de los demas íe  dev io  la Fé, 

porque f in  d i a s  n o  hu v lerac rc y u itc si a las vozes he.«
c h a i .

l) .Tieni, 
a d  T o m .  

f .i I / ri.a

Theoph'  - 
la.apud a
lapx i/tLu
SA e. t.v .
4 1.

Ctrn.^A- 
l ap. /hi. 
Creg.l/b 
%. morale
tip .;.



T), Paul, 
ad Rom, 
cap,10 .

D .Thom.
adRom.c, 
lO .lfc. 2.

D . P^uJ.
ad Thefal 
c^p.4..
P.Barra. 
*0' » .i.ltb 
4“ Cap. j .

loan. c.i.

t r Z  '̂̂  quom odaudecnt Z .

ác t n T "  ” 7  hechas
Jiro ios hiivo eficazm ente , porque f icf tj
llegan al co ra9 on,all! ya íe ha aícgurad o la\ c

crcdnurad,uíl,tea> „ , Y  fe deduce fiem "  ’  7  f '  
qne vam os dizicndo la razón de cita c f i c a c í /  
co m o  la palabra D ¡vína,q ue es Ji n„  ^  
m ente,en las vozes dichas ^ P‘‘ ‘ " ‘=ÍP‘‘ 1'

refponde d ich a,y  c n t ^ ^ r o z t t c r  d ^ í a l ^ d ^

de Santiago corrcíponde hecha, Iqgra aífi en L  F 1 "  
creen cia,y  obediencia vnivcrfalcon m ayor inf 1 7 V *

dad ;  quando en las vozes dichas de los^otros A ^ ‘ r '  
toles no la ob cd cccnm i la cr^ .n

deu .r Ej^angeUo. El m ejor fenrird e / r E ^ i r " ' ^ ' '

cnrcna,que no tu vieron Fe,ni con ocim iento d e l rd ”
vina, y íuítancial palabra del Padre , ni Jos Fn r 7 '  
mas p an d es  de Ja antigüedad, y lo dize cláram e '

per ipíum (uBusc H &  j  " "  
m« eog„ orut. Q ue liendo e l l f  fob eran, 
q uien, con q u ien , y r o g „ ¡ , „ r ,  Po r

cfte ciego  no I j l lcg ó  « co n o eer C nn.l 
roas con el Eaan g clif ta, y verem os co n l? ° % ''” 
m ond o co n o ció  ella p alaL a loberana v o ‘ ‘

« * * g r « , w . 6 -  V r« „ r> . Pues 1¡ antes no f f  /

ro^ d eíp uesT e fo n o ce,

cl  im m de. a/^r/a,a77 í  f  r

untes habla San luán de eirá divina plíaT ra f "

encam ad o , K ^ L '^ 'f d e rp u V s " ::

bla

1 A
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bla cJc crta mcfma palabra co m o  encarnada ya,e7*; v>-- 
W ;  caro fac iu  n efi. Fucs norad aora la d ifcrco cia.-La 
divina p alabra antes de cncarnarfc,aunquc no era pa 
labra v o cal,y  pro lativa , lin íuüancla , ni fnbíitlcncia 
producida , ó  formada por lucucion externa, que c ílc  
es erro r co ndenado  jurtifllmam entcj tras todo  era pa- 
labra fuíc5 c ial,c tc rna,cx if tcntc ,v iv a,y  p erfed a, pero  ^'■'''‘ ’ •■7 5.. 
producida po r vn i d o  de entend im iento , que aunque  ̂
interno  le llaman los Teo lo g o s lo cució n, y d icc io n.Y 
affi d ixo  San A giiftln ío bfc  aquel Em íítichio  de D a-  *
' ' id  t f e m j l  iocutHs e(i TJeus j y>nde fe n u l locutus , n ifí 
p e r  V erbum fuum.Q ow  que efta fo berana p alabra,6 fer 
mo n: AlTi lo  lee la verfion de Tertu lian o ,/« prin c ip io  
e r ar  ferm o, antes de cncarnarfe era palabra, pero  era TtrtuU !. 
pa abra d icha,no  palabra hccha,^ í'« / r« '«  non fadium'^ cont.Htr 
dcfpucs quando  íc encarnó  fue palabra , pero  palabra 
^<^cbz,e^  l^ erbumc4 ro fn ¿ íu > n ^ . Y  mueve tan dif- 
tinta, y cficaemente a fu fe , y co no c im iento  quando  1̂ 08 
es palabra hecha, , q ac  quando  es palabra di -
cha «<>«/ ,í<7 « '« .q u c  quando  es d icha ninguno  la cree, 
y ninguno  la con oz c^ w tin Jaj eum  n o n c o ^ n o ) > itquá«  
d o  c ,  palabra l,cd .a io d » s la c rean ,,o d o t la ad o ran,y  
rodos la v c nc ran ,W d ,« .a ,Jo r ¡ am  c iu ,  y«„ / í-
<■- «  ?’ f " c i p o r  ello  quando  en las v o ies d ichas de lo s 

tro s A pOlro lcs,la palabra d iv ina,co m o  d lcha.no  tn -  
v o  la o bed iencia co m ú n,« 0«  omncs obedtunt E'-’ nn're»  
tioi En Us v o z es hechas de la efpad a de ban Tiag o , 
c ca palabra co m o  hecha deve lo g rar v nív erlalm entc 
la te; in omnem terram  : Fidcs.

Po r efta puerta nos entramo s mas ad entro  en efta 
g Oria de las vozes hechas de la efpada d c San -T iag o , 
rc fp c ílo  de fu vnivcrfalid ad . V ám o slo  fo rmalizand o  
afti. Para que íc  verinque que las vo zes d ichas de los 

Otros A p o lló les fqnarqn en to d o s lo s fines de ia tice*.

ra
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n  , tH om n em terr^ m , f u e  n c c c íT a r ío  q u e lo? A c o f .
to les to d o s íc dividicnren po r d iaío tas iL lo n c s

Ethio p ía; Santo  T h o n m  en Ja lo -

L hc t  \ o  ^  ^  * c ip u lo s  mas, m t f s i t  x l i o s  f e p t a a ' r i n t t e  f

Sao  A g u a ; . . ,  , „ c  c i í  cí?ó: ; :  ' 
Thar» , ad ^ gantes en la A frica, a quienes la Fe no fe les av ia

'o d a; de taiito i A p o lló les, y ram o s 
D ,f e ,p o lo s, para o írle eo  rodas los partes d i f m r n X  
co n lo las las » o res de la Hipada d e L n - T la g o  ha p c -  
nerrado  lasq o atro  partes del v niv erfo . D íg alo  E l n -

. d ' - g a i o ^ r X f ' : : :
pues d eíde que el So l nazc en (u cuna,hafta que fe cu 

zes'^r  ̂ »aíTi co m o  liempre bañan fus Iii-

San -Tiag o ,c n  íu bo ca:ó  en la de los Efp año les íus hi

;o s,c o n  vn San .Tiag o  obraron a vn tiem p o  el triu nfo

to !^ Po r tanto  v encim ié-
II ’ o  quando  tantas A p o fto licas vozes apenas
llenaro n nueítro  lema, z« ,e r r a . . , lo  p u ^ y o

San -Tiag o  fo lo . Y para 
p yo  c c ra verdad que pensé , halle quanto  yo  p o - 

> ngir en vna Bula de G reg o rio  quarto  , donde^en 
P. PorF/ - B o tia nuc era, dizc a ís i ; Fftfpan as immeHfts auid' -m 
r/  i^ y ortbus.ac fu c e f »  ^dmodum f^ l ic i  tr^ n jm .fs.ffe o c

ntr CAP te fer/n on e , tno> » nevt

C  a j e n  T '  EPan^^el^, C o n

d o  V i  r -  r  Sa n .T ia g c ía b la a .
I J  T Í ^ ’ ^ '^ o n e  ,  h i z i c t o n  t a n t o  c o m o

* ’ y  * t )s id io r - n as v a r i o s  c 5  q u e  t o d o s lo s o t r o s

A p o f-
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ì c
A p o lìo lcs pred icaro n el Ev ang elio  > lotjuth4ntur)>é$.
r^s Im bu ís.

N o  d cxcm o s aun de la mano  nueftra prccIHon, p a
ra aíTcgurarnos en erte íc n tlr j y d cícm p cñc la Eferi-  
tura, en las v o ics hechas de Ja cfpada de San T iag o , 
el g lo rlo ío  blaío n de llenar ellas fo las todo  el O rbe 

Cheiftíano  de fo bcrana íce. Spiritus Tfomint repk' ^ it / / «»o ^  
orbim terrarum ¡ &  hoc ejtiod con tinet omnta^  p arem o ' / / c .i.fap  
nos aquí. H ugo  Card enal d i^e, que erte que to d o  lo  
co ntiene, es el ho m bre , Cr hoc qu od continet ofnn. Uy 
id  efl homo ; con que lu £c  elle íentid o  el lugar : lo s 
que llenaro n el O rbe C htilliano  de fee, fu :ro n el Ef -  
p lritu Santo ,y  vn H o m bre que l > co ntiene todo , Spi~ 
ritus D om in i reple' iiit orhem term ru m  , &  hoc qu od  
continet omnta-, tà e(l homo. Y  que Ho mbre tan ío b c -  
bcrano  es eílc^ En el melmo  tex to  nos lo  feñala laEf -  
critu ra, Scienttam huhet >octs , el ho mbre que tiene 
ciencia de v o z jm cxo r: el ho m bre que en fus vozes tu 
v iere ciencia. A qui to cam o s o tra d ificultad  , po rque 
lo s Ló g ic o s me acuerd o  que d izen , no  fe dà c ienc ia 
en las v o zesj fi bien ju zg o  lo  entiend en aíli; que no  fe  
dà c ienc ia en las vo zes, co m o  vo zes 3 pero  que íc dà 
ciencia en las vo zes, co m o  co fas co no cid as con refle- 
xion3 que mas en ro mance quiere d ez ir, que no  fe dà 
ciencia en las vozes co m o  d ichas,p ero  que íc dà cíen 
eia en las vozes co m o  hechas: y ao ra entiendo  tam 
bién yo  el Lugar áz ia nucílro  intento . Es pues enfe-  , 
fiarno s, que co mo  es tan ncccíTario  aya ciencia en fas 
vo zes del Pred icad o r, para que fe lo gre la fee en Jos 
co razo nes de los oycntes5 fo lo  el Eíp iritu  Santo , que 
es eíp iritu de do trina , y c ienc ia, Spiritus fcientiie^ y  

vn ho mbre tan g lo rlo fam cntc fingular co m o  San T ia 
g o , que tiene en la bo ca de fu Hipada , vozes hechas

c icnc iajy  c ienc ia altilfim ad c v oz^ fcientinm  h jh ( t
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í t í t e Z “ 7 ®  - ■  fo b c r.„ i  d / í ;

ĉ fta íce a fu á c t V r ' J'  ■ Ig J'íu  toda

y  aun el reto que de la primera lo y^que^o frccl^^

rr  , e n ig m a  SEGVNDO.

Capnan con ^na Efpada en U mano. 
J  el Sol fohre ella.

M O T E .

Jl>iiplicato Solé:
E L A  S o  N .

Spes.

*  £ V " t\ ‘ " u V /.r™ .d T b „ l7 fc j ,í  M o narqur,
I gen en el Enig m a de aquel eran r  ■ 

t x lalhe .  , Eípada co n que pelcó^contra^d^A '
M a^ n.n «  la ^ an o ; ío bre ella el So l ínmohM « 
íu t .c . i i  en p eio n , 7> uplic^ to Sale-^ y pend iente o 

leerá, 5;>« . D env em o s a J a ^ ^

Fc d ad . lo fuc fue fimbo lo  exo reff«  d * P‘‘° ’

d d  d „ m o  Pueb lo; y  porq’ ue lo ^ u e T e " ’ ' ’ -^

en la c o d a d  i „ p c 4 i  d ?  Silo , ■

l ia .



llama M cnd o ia, lev antó  Iglc/ ía donde fe veneralTc el 
• rea, C ongrcgdti fu n t  fi!$f Irrjteltn  Silo , tbtqv e fix e -  
runt Tdbernaculufn-i Ecclefi<tm-¡ ley ó  Santc lp ag m o jy  
San -Tiag o  en la Ciud ad  de Z arago 9a fue el que p ri 
mero  le erig ió  Tem p lo  a la m exo r arca M A R IA . Y 
v liim am ente lo fue, y laco b  tienen por primera letra 
el W ,  H ebreo , primera letra del no mbre Thctragrd'  
maton^  que quiere d cz ir lE SV S i para deílinar a am 
bos co n efla letra por Salv ad o res, y ,Patro no s del puc 
blo  del Seño r. Eflo  intentó  M o y íes co n añadir ella 
letra al no mbre O fee^ con que antes lo fue fe llamava 
lofut^  id  e(l Sdl)>Atory > el datu s  <r T>eo dd falu íem  po-  
p u li. Y a eftas razones atend erla M en d o z a, quando  
d ixo : lo fu e  Trinceps qu tn am  n ifi Idcobus?  Pintafe lo»  
fue co n la efpada en la m ano , y ío bre ella el So l que 
D io s d etuv o  para la pelea: y ío bre la efpada de San 
T iag o , en los Efeudo s antiguo s de fu Cav allcria , íc 
po nía el So l que la ilumina v a, fig ilU  untiqud Coríten 
tus 2?/ >/  Idcobt pro inftgnijs ex hiben t  g lddtum  , d i  
drx íerdtn  Solis ftgnum\  ío bre q íi a la efpada de lo fue 
aUrtió el So l inmobil para p elear; a la Efpada Eíp año  
la d eSá-Tiag o ,en  la mano  de aquel valero fo  heredero  
d e fu c íp iritu , purpura la mas g lo rio fa de la Relig ió n 
Seráfica, afiñió  inmo bil también el So l, co m o  fabreis, 
en la co nquifta de O ran. C o ro nafe cfta Efpada coa 
c fte M o te , duplicato Solí-, po rque fi lo s Cald eo s,que 
adoravan al So l, el dia que fo bre la efpada de lo íu c  
alargó  fus luz es,p arcciend o lcsquc  d ia tan gaande ne 
cclTitava de dos So les p aralu z ir, le adoraron fuperf- 
ticio fo s co n el titulo  d e.So l d upUcad o ,co mo  no to A l-  
•berto el Grand e, Sdcerdotes Chdldst d» em duplicdti,So 
lis  celebrd)>erunt. V iend o  no fo tro s, que la Efpad a en 
mano  de San tiago  ha hecho  tan grand e el d ia, en el 
im p cciü Efp año l por ambo s mundo s,que ; u}qc3 el So l

Ea d c ;

M ti, fa. 
l.defjtr.T,

Iñfut C. 18 
Sarei 
ihi vt l ili 
m ax .

Corrr.^m
lap.innu^ 
ca p .15 .

Ffíobdr
ieM en Ji
XA vtr f« .

TbedtM - 
td huma- 
r/d, t i.  3« 

l/f.  E.

5 pff. Pr4  
lat.lih. 4.. 
c4p .iy .

^4 Ihertm

¿MC.C. 21«
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cn ambo  “  H m ano d c-
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c r^ / w -  / '■«^«w, d ix o c l V cncrab 'e H <*ut rc^

Pjrfcc.ap p c rf c ao  Ja mano derecha cn^el'^R ^ '" '" T
de dos fo Jo s, pues L ^ m n ./  no  cs

3 . U . « .  h  p u eien  I n .u ^ t Z Ì Z T

' ^ f‘̂ jr e r aw c h n /ìr .  C o n fìn t L  
eba de C brifto  cn/ u Rcun^ ^nibien Ja mano  d crc 

p r /fo /I.  niirava,co rno  fintió  cl q ‘>c

& p S c ; = s £ i
no  hniciira del rn.mRo d .zcn Ter Ja ma-

S c r d : f r r "

cft ,n  Bofohoro L /j  f  -

n  d ^ r ; i a ? o n r h -
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W  8,. V n ig ita l^c,
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« tía-



2
tlano  5 y alti quc San-TIag o  po r Patro n Tuyo tuvo  la 
inano d erecha también en la tierra del Im p erio  de 
C hriilo , rfi/  dex teram .

Larg o  ha fido cl canto  llano  de las no ticias ; f iib a-  
mo s, quc yà es ho ra, al co ntrap unto  de los d ifeufo s; 
quc cn la m ano , y cipad a de San Tiag o  hallarèm o s 
V02CS para cantar mas alto  : En la mano  yà fupo ha
llar todas las vozes de la mufica la d cftrcza; y los o r 

denados go lpes de la cfpada m ilitarle  ionaron a v o 
zes armo nio fas à M o ìfcs en lo s reales, \ lu tatu spu g -  
fiét Mudi tu r  in ciijìris :: V ocem can tan tiu m  ego audio^  Ex e i.ja . 

Pero  d ifeurramos y à, quc v o zes ieràn las de la c fp a- 
da en mano  de nucftro  Tu te lar. En fu bo ca yà v imo s 
que fuero n las de fu cfpada vo zes hechas; en fu mano  
me dì yo  a pcnfar,quc eran las vo zes de fu cfpada vo 
zcs v i(Ìas;no  eftrañeis de im p ro p io  erte d cz ir,qu c las 
vo ces tábicn fe vén,y deíde las vo zes de D io s ,y M o l-  
fes cn el ^Sinai lo  tenemos en la Efcritura,p ara q nin 
guno  lo  d iga por m icv o,popu lu s au tem ^ idebat  '^oees.

T á antiguo  es,que las vo zes d ejlo s fuperio res las vea, 
y  mire el pueblo  con mucho s o jo s ; que fera de lo  que 
k  hazc, fi aífi fe ve lo  que fe d ize? A o ra à nueftro af- 
fu nto :co n las vozes hechas de fu efp ad a,co m o  A p o f-  
to l , yà d iximo s que p lantó , y d ilatò  nu eara Fe : con

clp ad a, co m o  Patro n nucííro , 
d eshizo  de erta Fe lo s enem igo s,aícgurand o no s licm - 
prc en la cfperan^a de v en c erlo s, fp es. (  Elle es c l 
tim bre, que no me o lv id é , que puíc pendiente de fu 
Efp ad a.)  Para la Fe,en que nos afeg uró  , bailaron las 
vo zes de fu cfp ad a, co m o  hechas : para la cfpcran^a 
de nueílro s triunfo s,es nccclTario  que las vozes de fu 
efpad a, y de fu mano  , las vean los o jo s ; por cíTo la 
Ig lcfia cn nueílras v ic to rias,d iz c  : Q ue co n la cfpad a 

la mano  io  v iero n tancas vezes nueílras milicias,e/
(US

Ex o í. td, 
20»
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' r / '  ' ”  »  A bu cu c?a S l % r > : . : ^ « ^  X ' S " '  «1 P'o fc.
“ ' if" -  l iu  de f„ s faefas V =1 r r  t  '  '■

veli-

V .U . ,U . ‘¡'•re ¿ i£  i\ v Ì lV % "

^ v : : x v z ¡ : r

« n  filo s, y agudo seorecs d e là c f p a d ? l ° d d  a ' “ '’ ^‘ '

d re’ M a r i ; ^ e „ T ^ E r T ^ o ^ " ^ ' ' ^ “ ^ ' ' ' ' ' “ '^ ^
^ as , que o y  co n ar t a Jas alcvo fas ar>

« lia, y^Ia tr a i l o "  ¿Ó f i i ^ r " ' ’  -'"'  ̂ '•>
«lue el triunfo  de la efpada "*0'! '  j " ' , ' “ '’ “  “ 1 “ '
buya p o rc i Pro feta a ?  i * ^ de lo lue ie atri-
« I s o i ' : r u , b i l : y : ; ¿ i i “ i - ■i“ p i « d a  c o . »

c ita efpada m ilitar comr^ A ^ go lp es de
<̂ ¿0 4 udio-,y  las vozes de

rofasyquc harta D io s las o b L e r   ̂ Po d c ' :
> 0«  homtnis: pero  fin luz efta  ̂ ’  <»yedtente X>ommo 
<bas po r c l valor del hr-i * ferian vozes he- 
p o r Jos o jo s de los folti a eran vo zes viftas '

.lo scnem 4 a s p a l r i ! . l t  "  ’ X '
nías fe d ev io  a las vo zes d e ' iJ *r v ig o ria '
v irtas.q u e a eiìas ’ ‘^omo «

ru ,e. ' '* fp^^^dore fu lg aran t ts  •

lofncc.io r  Í  r azón  n o sd i z c l a Efer i t u r a i ,, • j  i
fé lo fuc fo b r o  Jos cft r ìi / ne - 3 ,q u c h azi cn d o-

lofue f .8. fa « co cogió  hafta rriunfar'^^Tr ^ *
P ofrtx er^ r ' ' munum a u i  3

if‘ Gttbcr.<OmHcs hahii^ tofgc j /'  donec deleren tur ^

V aú nes erud ició n iobrc erte ^
Ju-
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l ItJgar.quc en h  mano  cnarbo ló  el alfange , y lev antó  
:■ el d eud o  fobre íu punta, para que po niendo  todos los C hfifi.li, 
j Ojos en las vozes que davan de aliento  las armas d eí* a.c. i8.
• de las mano s del C ap itán , esfo rzados eíperaíTen la 
 ̂ Campaña por fuyajy  con / a eíperan^a de lo  que v eiá, 

j animaílen v alcro fam cnte a lo  que o brav aruTanto  co -  
! mo  d io  impo rta que los So ld ad o s vean los g o lp es, y 
■ vo zes de la efpada de vn General; que D io s dup lica

rá Jas luzes, para que fe miren las de lo fu e, dupltcato  
¿«/ e, fi quiere que íc co nfiga el v encim iento . Para e l 
fo  quiic o frecer a Eíp aña oy en d ía  l o y a , duplicado  
tam bién ío bre la Efp ad a de San -Tiag o  el So l»  para 
que no nos falten lu z es, para ver en d ía  Efpada lasi 
v o z e s , en que nuedros antiguo s Efp año les puficron 
tanto  los o jo s , y aíTcguraron aífi tan defcmpcñada& 
efperanzas en tantos laureles. O ! co m o  creo  que z c -  
gamo s los o jo s a la luz. N u d lro s Ex c rc ito s lo s v e 
nios fin m ilic ia , y fin reputació n ;  nucílras A rmadas 
fin velas, y fin créd ito  ; nucílras Pro v incias fubyuga- 
d as; d cfmaiucladas las Fo rtalez as; fin guarnició n las 
Plaz as; el nombre Efp año l tem id o  tanto ,d c fp rcciad o  
y a; el valo r afeminad o  entre lo s d c ley tcs. La Efpad a 
de San -Tiag o  fiemprc es v na,y  d c D io s f iem p re .Q já-  

d o  le ve.an fer vo ro íamente Jas vo zes de c fta EfpTda^ 
craEfpana arbitra dei m und o ;y  o y  p o rque cegó  nuci
d a  d ev o ció n los o jo s, y Jas luzes, d lam o s al arbitrio  
de nucílro i co ntrario s. O ! fi fe ro m p iera el: coracon»  
y allí fe encend ieran o tra vez  las an to rc h as, y v iéra
mo s Jas vo zes de cíla Efpad a no fo tro s,y  nucílro s ene 
m .g o s , co m o  bo lvería Efp aña a las p alm as, que o y  
d d cfp cra,p o rqu c  fe c ieg a, para no eíp erar; N o cablc i 
y ajullad o  fucefio  el de G ed eo n, fo lo  treíc icnto s So l 

ados, fin rnas armas en fus manos, que lu z e s ,  y d a-  IhHc,c.7  

ínics triunfaro n de Exc rc ito s fo im id ab ics ^
runt-
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I mirar S5 Pab lo  aquel celebre ho lo canfro  de A brahan! 

en Uaac fu hijo jy  quando  p o Jia ad mirarle pro nto  cn 
u  o bed iencia , en la paciencia co nibntiifu no  , gallar 
do cn el v alo r, y cn mas g lo iio fa lucha, que la de los 

Leones d : Dav id ,co nfigo  mifmo  , que d ixo  el gran 
A q uilino , N oncum  alt  qu a f  fr a lu i}  antem  , fe d  cum Gtnef. 
tpfa natura : So lo  po nd erò  Pab lo  co n reto rica ener
gia ÍU gran cfpcran^a, equi con tra fp em in  fpem  credi-  

' i i  que fue d cz ir ; fe n ia A brahan vna eip eranja de ¿4« . 
ver perpetuo , y g lo rio io  el C etro  de ludà cn iu po ilc 
ridad , y que d cfttuycnd o ic cha cipcran^a ene i / acri- 
ncio  de Ilac  iu v nigcnito , co ntra la cfpcran^a, que l e  
d cierp crav a, efpcró  co n o tra cip cran9a,co n que creía:
Raro  cfpcrar ! Porque d ixo  ho nd amente San Z eno n, 
que levantad o  el brazo ,y  la cfpad a ya cn el go lpe 
ten dit  manum, &  arn pu ttg ladíu m ^  'i>t im m olaret fi-  

/ "« ^ » c ip ero  mas fcgura la mano , que la razó n, 
fecu ru s an im u s.fed fecu rtor munus ; pues que razón p ,«  / >r * 
tuvo  la mano  para cfp erar mas, quando  la razón no átjíhr» b 
U tuvo  para cíp erar tanto  ? N o tad la bien co nm igo , 
tn  la mano  tenia A brahan la cfpada j to m o  la c ip a* *2 ; 
d i ,  y c lam ó la voz fo berana,y  d iv ina del A ngel, 
y t lu i de Cáelo clam aU t. Mas c laro  S.A m b ro í io ,^ ^ .
» » m enim ten u it  dñtina V ox, &  iiíu m  Y thrantts occu-  g '

dex ter^ i y  to mó  tan a fu mano  el A ngel c f íac f -  
pada, que fe guardó  cuyd ad o íamcntc , para que m u- 
chos figios dcípucs fe labralTcn de ella los clavos de 
a Cruz  del Seño r: ex tfio ferro  fn eru n t  fabn c at t  c ía-  

pro corpore c hr flu  Lev antó  pues los o jo s a las v o -  
2CS del A ngel el Patriarca, Le'i> a'rtt x y ibraham occu hs  

J» o s .  Los o íd o s ap licaría yo  •. O íd o s , y  o jo s dizc el ^
O ran Cayetano  que fe o cuparo n cn el fuccíTo , fu t ,  
í  nfíbtle hoc yquo adjc n fu m  au dttu s.dr ^ u oadfen fu m  tbiL  ̂ '

F >i~



^ y  auh cl monte fe llamo fiempre, , que
lA l.tp. i'i quiere d cz ir vifion , s^ ária^  tdc ( lm on s s.Vmz% 
G cn .t .ii huvo  mas que vozes del A ngel en cl mo nte ? %yinre^ 
? *‘ 4 * ¡US d :  Cáelo cU m a^ it  no d izc mas cl tex to  j p c ro 'c f -  

tas vo zes fe v iero n, y fe o y ero n. Se o yero n , qiiando  
Je llam aro n, t^ braham ., x ^ br.tham . Se v iero n, quaii- 
do  em barazánd o le el Querubín la c fp aJa, y la mano , 
d etuv iero n la cxccucio ii , tenw .t manum dt ’ittna V ox. 
L a  v o z  co n que le llamava cl A ng el, le hablav a a los 
o id o s, y co n cíTo fe aíícgnró  la razó n en la fee de la 
y i^ om chifecu ras antmus. La voz de la cfpada d ctcni-  
tla en la m ano  del A ngel , hablava con la mano  del 
Pro fe ta ; y levantand o  A brahan los o jo s para ver c f-  
ta v o z  , oceufos fu o s  , quand o  ya c l go lp e fo *
bre Ja vidUma dava mas m o tiv o  a la d c feíp erac io n, 
qued o  la mano  , por las vo zes v illas de aquella cip a- 
da,que em barazav a cl A ng el,en íu clpcran^a mas af- 

fe d/ec u r io r  manus. Y co n ello  cum p lió  A -  
brahan fus cíperan^as, cfpcrand o  m as , co ntra lo  m if- 
m o ,q u e podia cfperar m eno s,y« /  contra fp ;m  in fpem  

rrz-áVdf/ / . Q ^antas vezes. C ató lic o s Eíp año ic s,ha f i jo  
nueftro  g lo rio fo  Patró n el A ng el, que to m and o  en fu 
mano  la cfpad a Sarrazena, lev antad a,no  íagrad a,fino  
im p iam m rc  fo bre nueftra cerv iz , nos cíperan^ó  m e 
jo r ,  quand o  c ílav a mas d cfcfperad o  el remed io ? N o  
me d eteng o  en referir hiílo rias, que las de vemos la-  
b cr ro d o « . Lev antem o s, co m o  A brahan, los o jo s , le-  

oeculós f a o s , para ver las v o zes , que de íu ma* 
n o  a la nacftra nos <Ja m id erio fam enre la cfp ad a ene 
m ig a, paliada a fu g lo rió la mano . Para ello  encend í 
y o  fo bre ella cfpad a dos So les, du plteato S o lé , para 
que no  no s falten luíeS para verlas. Las vo zes tam - 
bicn fe d exan vztyTopftlus' i> idebat )>Qces, Hn Ja mano^

y  e n
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y en la cfpad a, peleando , huIlíS v o z c ? , y aun miifica '2 ^ Z .  
M o y íes, y /tiU tuspM ^ na \\ V ocem c 4 nt4 H(ift/?í. ü y  fe 
ve típ añ a en el v ltimo  d ecaim iento ; pero íi ven m e 
jo r lo s o jo s de nueftro  co raro n en la mano  de nu d ho  
A ng el C u fto d ío , y Patró n San Tiag o  , lacobu s  
¡ e lu s  <r/ ?, que d íxo  C alix to  Terc ero , las v o ¿cs,quc da <»p. 
la eípad a o cup ad a, y detenida de micllro s enem igo s, 
erpere mas fegura en eñas vo zes viftas, la mano  Efp a- 
ño la, fecu rior » ¡4 » us , co m o  A bralian co ntra la mef- 
ma d crc íp erac io n, contr4  fpem^ in fp c m  cred.ííit^  
po rque de las vo zes v illas de ella cfpada en mano  de 
San T iag o , pende por fcgiiro  tim bre ella hero ica c f -  
peran^a, Y  a San-Tiag o  le va no  menos en nuef- 
tra co nícrv aclo n, que el go zar la mano  d erecha, que, 
co m o  v im o s, es Efpaña d e llm p c rio  C hriftiano , Vnus 
•tdd.' x tcr4 tn. Y  co ncluyo  ya co n la íegunda lo y a, no 
se, fi bo rrand o , ó  delineando  el p incel.

FN IGxM A  T ER C E R O .

Vn Ca'uallero con njna Efpâ da en elpechol

L E M A .

V incens, 'ut vinceret-. í
T R O F E O .

Amor,

L
A tercera Toya, es la que íirve ella NobiliGlima 
C av allc ria a San-TIag o .co m o  a p rimer Cava-- 
llcro  de ella (  que San-Tiag o  hijo  ilnllrUrimo 
fue dei Z cbcd co ,d c  la Real C aía de lud a: Zí ~ 

Fz  hedécus
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hedx u s ex  n ohilifstm isfav iilijs  orÍHnd» s.,^ u:.t de tribu  
profaptctm  d u x t t . )  C ifrafc  fu imagen en aquel 

N o b le C av allc ro  que vio  San luán en íus rev elac io 
nes,ícntad o  en vn cav allo  blanco , el qual íegun C o f -  
ncho  a Lap id e, fue cxp rc ío  limbo lo  de Santiag o . El 
arco  que trac fo bre el pecho  , habehat arcum  , Ja 
C rij¿  es, p er  hurte arcum Cruccm in tc llig im u s. Y cOa 
Crir¿ no es o tra,que la Hipad a,ü Cru^  de San-Tia^ o , 
que fo bre fu p echo  , y el de íus C av allcro s es divHía 
g lo rlo fa de la N o b !e¿a q les ilu ftra.Y harta la natura
leza feñaba la aííi a los N o bles,p ues es no tic ia curio - 
fa de Pierio , que los N o b les Laced em o nio s con vna 
Efp ad a gravad a fobre el pecho  nazian. Sirv e de 
o rla a erta Efpad a erta infcripcion,!» / «^^« / ,^/  )>/ricerety 
po rque con laso tras cfpadas venció  San -Tiag o ,p e lea 
do  co n la del p echo  venció  venenendo; por ello  p en 

de de erta eípad a por blafo n,vna ierra que d izc,rfw o r; 
p o rque fo lo  co n la efpada del amo r fe vence,p ara v c- 
ccr rtemprc. Es crud icio n,jcrco  ya , v^jlgar, que Sa 
lo m ó n le dio  a la Rcyna de Saba vn A nillo  con erta 
cmprcíTa. V tclorra amortSy Vitoria del amo r : y en vn 
A n illo  ? Si; po rque el A nillo  por fu figura o rbicular 
íigniíica la eternidad  ; y fo lo  la v ito ria que co nfio uc 
el am o r,es la que fe eterniza: y affi fo lo  la c íp ad allc l 
am o r v ence,p ara íicinprc vencer, A  mas que co mo  fe 
arma erta efpada en el pecho  , que es la o ficina del 
am o r, lecus am oris  , deve fer Eípad a de am o r roda. 
El am o r,y a fabcis,quc es fuego , tgrtis ej} am or. Co n 
que me co nv enc í a que erta efpada , no  era efpada de 
vo zes co m o  las o tra s , fino efpada de luzes m ifterio - 
fam ente, para que luzca,y  purifique a vn tiem p o jy  es 
que con laefp ad a de la bo ca intro d ujo  San-Tiag o  la 
Fe en Efp aña,p cro Ia o bfcurccicro n en d iverfos ligios

alg u :
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algún :>s crro resj con la cfpáda d e'la mano  nOs afegu- 
TÓ a efpcrar nucítras v itlo rias, co ntra la cfp cran^a de 
alcanzarlas^ pero  como  permitió  D io s , que algunas 
vezes fueíícnío s vencidos, fe entib ió  algunos tiempos 
cita c íp cranca con el lio tro r;p cro  dcfde el ano  1182. 
que vilte San -Tlag o  , y fus C av allcro s al pecho  tan 
lucida cíp ad a , derribó  Efpaña de fi las licregias de 
A rrio jcl m ied o  del A lfang e .Sarrazeno jy íe ha hecho  
íeñora de dos O rb e s , y aifi cita g lo rio ía cfpada de 
luz purificó  la Fe d cEfpaña de lo s erro res que la ano 
checían , y a la cfpcranca de los ho rro res que la inti-  
m id av an,d cv icnd o  a luz de cita cfpad a la Fe ,y  la ef-  
peranza de las o tras to do  lu íer,y  toda fu p erfecció n. 
T erra erat innan is , dT" > acua. A quUa traslad o , térra 
erat  nihil^ la tierra, y el agua que fo rmavan el globo  
ic rrc itrc ,to d o  era nada, erat  n ihíH  Si, pues algo  era 
lo  que avia criad o  D io s, y v iv ificaba el Efp iriru D i 
v ino , Spiritus D om in iferebattir  fu p e r  aqua., 'ui)>ifíca- 
batat ju as. Y  fi tenia íc r,co m o  era nada to d o ?  Co m o  
to d o  cite fer citava mezclad o  co n las fo m bras , tene~  
br,eeran t  fu p er  fac iem  abif'ii-^y affi parccia vn ícr,quc  
era nada el í̂ cr que ento nces tenían todas las c riatu 
ras. Q imío  D io s dar el fer,ó  el m exo r fer a to d o .C rio  
la lu z ^ fa& a e(l lux-, y  limp iand o  con ella aquel fer de 
la o bfeurid ad , &  d i^ ijit lucem dtenebr>sy\z tierra , y 
el agua, que mezcladas co n las tinieb las, carecían de 
ízv^ terra erat  m hil t por cita luz f u  v iero n el 1er p er- 
fc<5lo  que g o z an o y. Si haíta que Santiag o  encend ió  
fo bre el fanal del pecho  en fi , y fus C av allcro s cita 
cfpad a,eípad a de amo r,cfpad a de fu eg o , y cfpada de 
luz , no fe lim p ió  la Fe de Efpaña p crfc iítam cnte del 
erro r, ni nucflra ciperanza de la d c íco nfianz a , y del 
o tro r, aunque por el v alcrq ío  c fp lritu  de las o tras cf-

p a-
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padas av ja agua de Fé¡y  tierra de cfperar.ças en nDcf- 
vrr. tro s co raço ncsj nada parecía} y fm fe r,to d o ,rerr-# rr« /

EÜe fer, y  efía pureza deve la Fc  de Hfpana a cHa 
cfp ad a de am o r,p o r Jo  que tiene de fu eg o ,y de luz} y 

aiïî d eipues que con cfias luzcs v en c im o s, vencimo s 
p ara vencer iicinptc^}>//7ce/js,}>( " i/iuccrct. C o n  Ja cip a- 
da de Ja mano  de San* Fiag o  Je peleo  para vencer , y 
aili pud imos fer vencidos de d iverfas barbaras nac io 
nes, Puío íc cfla eípada al p echo  de fus C av ailcro s, y 
■vencimos para fer (îempte v ito rio io s. A epiella d cx6 
co nting entes lo s laureles} e(la lo saic g u rô  firmes : a- 
q iiella en la mano  , co m o  fe ha d icho  , fue eípada de 
v o z jcfta en el p echo  es eípada de luz . Las vo zes v if - 
tas de aquella afeguraro n la eip crança gJo rio fa de v e- 
c er, pero  no el v encim iento } la'; luzes o id as de ella 

eterniz an indefcd iibles lo s triunfo s, Yá nos hemos 
p ued o  en o tra parad o xa,d c que las luzes fe o yen} pe
ro  d erivad a de vna co nvencid a ya , de que las vozes 

TtrtttlJ, l’o b é i.Las vo zes co n calidades
áe^ nim , de luz (e d exan ver} las luzes con calidades de vo z  fe 

d exan o ír. In v en ís  fcnfH M m  , llamo  a eda tranfm uta- 

N ijfen jn  o l’ jrto s  Tertu liano . Y  de aquella fo bcrana
Caten.ap d c la Z arça, d ixo  el N íícno ,q u c  fus rayo s fe o ye- 
Z elai. de ro n, y  fe vieron a vn tiép o : N ’̂ tu ra en im  lu c ís  illiu sy  

boied. Pa 'Pelut tn  Ju o rt í o é r c ffa fe n faís  t ííW fa.U  in  ocu los fp len  
t r .f.t . ' f.  dortm  r^ ioru m ^  f i a n  x u ditu m  im m o rtale  doen tatum  

^   ̂l’ iut^ tnghaí, Y  San Afr>broíio f in tio q u efu e  grande in-

S.^ m lr  g f^ 'o ^ c M o y lc s .d c z ír que fe v io la  v o z d c  D io s, rf/ - 
inproiPí. t t fs/m o  in g en io ^ o y f e s  dccU raV x t , ^ u od> ox  )>¿detur 

íQ p c  muchas vezes hazc el ingenio  lo  que no  
p u ^ e  la Filo ío íra. A l cafo  acra : Las vo zes con cali 
dad dc luz , le véo  dc le jo s, aun dc cílas del SIn ai  lo

ad v it-

11

in 
l u e .



advirtió  cl T^-xto  popu lus de U>»Xf. Las lu,|
zcs con calid ad  de v o i.f ç  oyen de cerca,po rque cl o í-  j 
dû pide mas pro ximidad . Y aora entiendo  y o .que po r | 
elio  co n las v o ies villas d elà c íp ad acn inano d e San- 
T iag o , vencimo s,y  nos v cncicro ni y con las luzes o í 
das de la cfpad a del p echo ,v cnc im o s,p ara vencer fie- 
p rcjp o rq aquellas v o ies co n calid ad  de lui^v im o tlat 
de lexo s,y  alfi con mas tibio  influxo jy  ellas lu ics c 5  

calidad  de v o z , las o lm o s cerca, y alfico n mas fuerte 
activ id ad . D eíd e los d ias d clBautiftaid iz c  S.M ath c o ,  ̂
que le ganó  con armas el Rcy no  C cIelíiaL^e^» «  rorr  ̂ ^
torum a diebus lo in n is^ iif} p 4 tttur\  V ioltnn rA ptunf 
tLlud.d añad ió  aqui 'it.Km\)ïoÇ\o-.R 4puttEcclefi4  4  Si‘  S. ^ nth, 
n<tgogít R eg n arn.,ĉ \xz la Ig lclia fallò  a campaña con la 
Sinag o g a,y  v end end o la,la d efp o jó  de la Co ro na , y 
Keyno  de C hrid o i y que Rcyno  escile.^ V n R c y o q u c  ' 
no  tendrá fin, (2^  Regni eiu i non erit  fin ís. Ello  es de - 
clarad am cntc lo  que vamos d iz icnd o iA v cr vencido  a 
la Sinago ga la Ig lclia,para v encerla fiemprc,>/ >»ce«f, 
tí^ V /aceret.Y  ella g lo ria la lo gró  la Ig lcfia por S.Iu á?  
á dichas loA nnislX iu San luán fue mas Santo ,m as z c -  
lo ío ,m as v aliente,m as afo ftunad o ,quc Elias ? Parece 
que n o ; pues en luán el mifino  c íp iritu  de Elias refu- 
c itó , ip fe  p rac edet  in fpiritU t &  i» irts:te Elite. Peleó  
pues con el valo r de Elias, la Sinag o g a co ntra la idow 
latría; y aunque la efpada z c lo fa, y de fuego  d cElias 
co níiguió  tanto s triunfo s, Orr/ íf/ f E lias  i>ni)>erfosEra %.Rtg,s4  

p hetas  B a a lg ladio ,(ppzÁQ-oUi'i v ezes vecida en Elias 
la Sinag o g a, hafta del furor de vna muger id o latra, 
que le hizo  retirar, no  se û co bard em ente, t im u it  er-  
¿ o  E lias ,t 9 " ah^ t .C on  que fe vé que co n la cfpada de 
lu án, venció  la Iglcfia a la Sin ag o g a, para fiemprç 
v encerla, C27* regni c aís  non erítfinis\  y co n la cfpad a

de
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d cEIÍas,no  v end ó  para vencerla fiemprc la Sinagoga

l u / J fuego , li la
Uiz de Ja cfpad a de Elias íc rubnitiiy ó cn la cípada de
5 an luari , p o /u ;t  os m eum.^ t lU d c n m  cccutum, co mo
fue » „  d „ „ , o  el v e n c ió .,- c .SrPo rq .e  Elias L  v « “

(  í .  ló l*'  ^ q» 'c pudo  abrir , y cerrarlo s
con e lla , Eli^ s V erbo 'D omtm cojttinutt C(clü\  

pero  vino  ella voz có  calid ad es de UxL./urrexst E lias

i 7 c \ S n f  fác u la ard:bat .  San l« a

calid ad  í f  ' " T "  / « ce« .,p ero  vino có
calid ad  de v o 2 , V . x c W 7 / ./ « ^ ./ .r/ c C o n  que la Si -

V e f b ^ E T  de la cípada de Elias,co m o  luz ,
bar f  ' t  ^ rdebat,y  aísi mas de Icxos./ ?,#.

de  W . L a  gJeda o y ó  las Juzes de Ja cípad a de 
luán, ar d e c s ,&  lucens^corrxo voz,V#;c c U m an t is .y  co

k v  anunciaba yk pró xima Ja

ñas cercanía. C o n.las vo ces pues viftas de Ja cípada 
ias,no  vencerá Ja Sinago ga,p ara no íer vencida* 

pues cerne y Imye Jraíla de !e fab ^ l el Cap  irán,7 . « : ;  
E lia s .  Pero  co n Jas Juzes o ídas de la c íp ad a de San 
luán , vencerá , y eternizara Ja Ig lefia íu vencim ien-

Jas de la cípada de amor, que encend ió  San T iaao  fo . 
bre el p echo  de fus C av allero s; pues deípues que e f . 
tas vo zes fe o y ero n dentro  el co raro n de laN o bíezay

' - " p r  mudante , de ral fueirc
venció  Efpana , que n mea mas fue de los Barbaro s 
v e n c i d a , y>¡nceret.

c n n l l Z T  San tiag o ’
r í o e c h   ̂  ̂ enem igo s. C o n  Ja
d el p echo  que es de am o r, y  de luz , venció  a lo s m ií

mos

T



mo s v enc im iento s, po rque lo s hizo  rrayo res c o n . 
Servándo lo s con tanta perpetuid ad . Po co  im p o r
tan lo s triu nfo sco nltg u id o s,lino  Icco níc iv an. T ie 
nen todas las co las humanas , po r laflre la inco nf- 
tan d a i nada menos firn c que la fo rtuna militar. 
V en c er , lu d e  icr p ic n o ltic o c ie n o  de ícr v c rc i-  
d o . So lo  v e n c e r, para vencer , 'í>incens , i>t 
ctret V es vencer ficmpre ; y lo lo  vence íiempre, 
q uien c o n ic i va lo  que venció  vna vez. La Monar
q u ía de Efp aña , fundación de Tuba! , y con R e 
y e s, fino  d eíd e ento nces, deíde el tiemp o  de A bra- 
han ,  a quien Roma Icño ra del mundo d ev iò  fu ferj 
pues antes que Ro mulo  la íui d ó  vna Rcyna Eíp a- 
ñ o la, llamad a Ro m a,hija de Italo  Rey de Efpaña Y 
aun la co nquiftaro n los Elp año lcs Syculo s.que fue 
ro n celtibero s A rag o nés. Eíia pues valcro fa, feliz , 
y  antiguaM o narquia en tantos íig lo s de ancianidad , 
q u e cali co m p ite con el mundo  , jamas fe vió  tan 
grand e , ni tan d ilatad a, co m o  d clpucs que la hizo  
San -T iag o  C ató lica co n fu Fe,v alcro fa co n fu bra- 
•20, y co n fu eípada : y  eflas g lo rias ío lo  la cfpada 
d el p echo  es la que las co nferv a ; pues al pafo  que 
efta cfpada fue en Efpaña mas g lo rio fa , fue Eíp afu  
v enc id a, para vencer, y no  fer vencid a. A ntes do» 
mináro nla lo s V ánd alo s, los A lan o s , lo s Suevos, 
lo s C i ta s , lo s Go d o s, lo s Sarrazeno s. O cho cien 
to s año s fuero n Eíclav o s de las Lunas barbaras 
lo s Eíp añ o lc s j de rodos triunfó  la f c c  de Efp a
ña ,  ^ u * fs i  opus Tfijptmorum [ it  ex pugnare 2 n'  
jideU s Tápanos- i d ixo lo  la erud ición de G e-  
ficbrard o . Pero  eflos tiemp o s de nucí!ra fcc , que 
lo s o bró  la V o z  vifta de la Eípad a de fu mano , 

fe  co níc iv an inco ntiaílablcs en la luz  o v d a de I4

G  '  Ef-  -

S^ c h t z  i e  

reb. hifp.

Oc4rr?po.t
p.<ap.it
G*rihái ,  
/ . I . c .i o . 

SeltHOf (•
11.

tA litar- 
ñas, / . I,

Gtrttniit 
in Parali 
pamtnon
biffarti^.
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S.u^mhr,
i.z.exam
uip.p.

mu. D.
Boidti.ap 
tíáv e in 
e. I. Oen^

c,l.

Elp ad a áel p c c f io , y d cl c o raro n : y  es qne ía 
V o z  , que íe v e , es v o t con eficacia d e inz  ;  la 
luz  que íc o y e , c s  luz  con eficac ia d e v o z }  y 
co m o  la vo z  le dio  lu fer a la laz  ,  ^ ¡ x it^ u e  
2> eusx  fi<tt / «X ja  donde exc lam ó  A m b ro f io : Q 
fU n a  >ox lum in is  , tuitur^e cnim O ^ tfex  iu cem  / o- 
cu tu s e/i , ^  crettU t j fiempre d ev e Icr la vo z  m ai 
ef icaz  t y mas po d ero fa. So r cíTo > fi p ara v en* 
c c r , es bailante la vo z  co n eficacia de luz j es 
ncccíTaria vna luz > co m o  voz  ̂ para p erp etuar el 
triunfo . A quella creació n v niv eríal del Mundo* 
no  fue mas que vna batalla , en la qual pelea* 
ro n D i o s , y  el nada. Era el nada vn Tirano , 
que d cfd c la etern id ad , en que exiftia D io s ,  te 
nia en cruel do minio  todas las criaruras ; to d o  
eftav a fin f e r ;  to d o  lin cxillcnc ía j io d o  fin p er. 
f c c c lo n j to d o  fin libertad  j to d o  era nad a: y af . 
(t eftc nada era el que en ia o bfeura c árce l d el 
no  íc r tenia p rc ío  , y c íelaz o  al fer de to d o . Q n i-  

^  al ícr de las co fas de tan tc iic -
b ro ía priiion ; publicó  a! nada la guerra j y la c f* 
pada ,  co n que le rind ió  , fue lu v o z  , Tn x it^ u e  
D ’ u s ; y  que vo z  fue ella ? El V erb o  Eterno  ; d i* 
zen cafi to do s los In terp retes, In  prin cipio  eren* 
> it ^ id e ( i tn F i l o .  Y  efto  que d ixo  alia M o y . 
íes , no s lo  d eclaró  mas de cerca San luán ; I4  
prin cipio  er4 t  l̂ cr!mrn\ oo im a per  i ffu m  faE in  funt»  
Pero  co m o  fue ícr c riad o , el que co n ella v o z  
lo g raro n Jas c riatu ras,  camlnava o tra vez  d ere* 
c h o  elle fer a fu dcílrucclo n ; y para d arles p er. 
Biancnc ia,  b axó  el So berano  Efp iritu  fo bre las 

aguas , 7) e i  f . r ‘ l>nfnr fitp et  4fU 4S, Sen-
(¡£ es efic de C irilo , c  d e A lc x a a d ria ; cmm ipf^

c k - .



élem en toru m  n atará non h ale at  ex  fé  'i>nde eorrup^  
tionem  efu g ere p o fj$ t , opus bubet m<tnu , ( jax  tp -  

Jam  contineut Ideo Spiri tu s 7 ) es ferebàstur fu -  
p e r  étquds : : :  é lit erp o teru n t  in  f u 4  e jf n '
t tdp erfift ere . Lo  que paisó  cn la C reac ió n del mun 
d o ,  era c n ia y o ,y  figura de lo s A iccfÌos de la 
Ig lc lia al fo rmarla j y a01 el V erb o  > y cl Elp iti-  
tu Santo  le partieron c l v encim iento  , y fu con»  

ic rv a c Io n X o o  que fi fuc cl V erb o  cncarnado>quien 
•con la Elp ad a de la C ru z  v enc ió lo s mas crueles 
e n e m ig o s, Ex polsáns T r in ap u t u s ,, &" TotefidUSy  
& p alam  triumpbdns' i cl eternizar, y perpetuar cf- 
to s Laureles , to có  también al Eíp li itu Santo  cn la 
Ig lefia a quien go v icrna : Eg o  rogdho T dtrrm  , Ci;' 
aliu m  pdrdclstum  ddb/t \obtr , Vr mdnedt > objfeum  
tn^ eetnum. A tem o s ello s hilo s , para íacar de to 
d o  ella co nfcquencia. Lu eg o  la natu ralez a,  y Iri 

.g rac ia reco no cen al V erbo  po r fu C ap itan , paQ 
v encer i y al Elp iritu  Santo  por fu Affi (lente , pata 
p erp etuar ,  y eternizar la v ió to cla. A xia fi iupon- 
g o  igual en ambas petío nas cl po d er ; pero  áziá no -  
lo tc o s, fuc darnos m o tiv o  , para d ifeu rrir, que lo  
q u e c l V erb o  co nquida , c l Elp iritu  Santo  lo  co n- 

-Icrv a j y es, que c l V erbo  es az ia fi p alab ra, y es 
v o z  ; yá d ixirao s arriba c l m o d o , In  p rin cip io  
or,u  V erbstm 5 pero  az ia no ío cro s fe manifieíla c o -  
m o  luz ,  E r dt  lux  Verst-, qu d t llu m in éf omnem ho 
m in em , El Eíp iritu  Santo  azia fi es am o r, es fu e 
g o  , es luz  : O lux  beatifstm * ,  le canta la Iglefia; 
p ero  az ia no fo tro s fe co munica hecho  leguas, 
ru eru n t difp ert it ie  lin g u a ,y  hecho  v o z , E dííu sefi 
repente deCoelo fonus tasnqudm dc btn ien th fp fiitu s  

A m bas Perío nas fo o Bfp ad as4 c l  divino 
G a p o ;

Ciri.^'fle
líh.l.iOH-
tr.IultaH,

D . Psu!, 
ad Colof,
iAf.X ,

S.Ioá.( ,í

Ecelef, ifi 
fiquen.

fo ít , t . t .
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po d er. Del V'‘c ib a  ya queda pro bad o  co n SanPablo , 
del Efp lrítii Santo  , ío bre o tras raz o n es, el venir 

'of¡ic¡n4 de lengua baila para erud ició n , que ancts
t tx M g U  lenguas fe d ezian las cípadas , y lo bran A nalo g ías, 
éífí. y Efcrinira. Cerrem o s ya pues co n llave elle Lu - 

• gür. El V erb o c fp ’ada de voz , ef^tt V eríu^n , co m o  
luz , erat  lux ' tfera. El Eíp iritu Santo  eípada de luz, 
lu x  heat ifs im a  ̂ pero  co m o  voz ^ fu tías e/} fonus. 
A llí la vo z  , co m o  luz , menos eficaz ; aquí la luz , 
co m o  v o z  , mas aftlv a. Pues fea !a eípada de vo> 
2CS , co m o  luzes , viílas en el V erbo  , la que tríu n ' 
ic^ paU m srium phans. Pero  fea la cfpada de luzes, 
co m o  vo zes o id as , en el Eíp iritu  Sanco  ,  I4 que 
co nferv e , y la que c tcrm z c  , )>t m an ear 'i>ob,fcum 

’  tn a^ternum. Co ro nefe pues ju íb m c ntc  efia eípada
de luzes o yd as , que es la del pecho  de San / riag o , 
y fus C av allc ro s con cílc fo bcrano  Lem a , >tncens, 
'ift'í’ in ceret  : y penda por triunfo  , ó  por alard e el 
amo r , ^ A mor j que encend ió  en cfta cfpada las lu- 
2CS , que o íd as deíde cerca infund iero n coraog 

-c hriíH an o , y v alcro fo  para vencer , venciend o  i°y  
« áver co nquiftad o  el Re.yno de Efp aña , d cfp ucs de 
p erd id o .; Re y no  que durara harta el fin Re^ ,ü 
etus non er t t fim s .  Y fi por las luzes oydas de cí^ i 
cfp ad a go za C htif lo  en la Iglefia efle Rcy no  , ;v,- 
p u if E c tle fia  *  Sinagoga Regnum  ; po r ellas m erc- 

- c ió  San -Tiag o  de luíHcia, que C h rirto lc  aya fran- 
, , qucad p rctcrmcntc el Tuyo , in Regno tuo. Y  qued a 

v i  labrada a rodas manos la tercera lay a ;  co n que

f irv e a San -Tlag o  ,c o m o a  C av allc ro en  c fta R¿ai
fcíHv id ad , la N o b leza de fu C o ng reg ac ió n .

V So ro refta ep ilo gar toda cfta O ració n 3 iu ’ niicrtro  
. : , ap ro v eo ham iento .í>ati-Trag o , A p o llo lno s iaftruye

r CQ



en la r è ,  Patro n'afianca nucflra cfp cran^a, C a v i 

llerò  enciende m icflro am o r. F i d c s ^ f p a - ,  a m o r .  Las 
vozes hechas de la cipada de A po Ho l hiz ic io n tan
to , co rno  las d ichas todas de los d e m as, pues lo na- 
ron en el O rbe to d o  , i n  o r n t u m  t e r r a m .  Las vozes 
-v idas de la c íp ad ad e Patro n , p ara que 
ir.os im p o fiblcs, las acred itó  el C i e lo  con dos^Solcs,
’.du plicata Sole. Las luxes o ídas de la cípada de C a-
v a llc ro , c o n c i  amo r que las enciend e , eternizan

lo s triunfo s para vencer ílcmprc , y>i» ccn.i,yt >/ «ce- 
ret. Pero  de que firve C ató lico s tanta Fe íin obras.
D e q u e  tanta lux fi cegamo s co n nuearo s v icios 

al So l ? D e que lav ito riad c l am o r,fi quedamos c l-  
.c lav o s de no lo tro s mifmos ? V o silu ñrilTim o  A p o f- 
rol en la filia , die, fedean t . V alc ro fo  Patro n ,a U  

-mano  derecha de lefus, ' i> nuiaddex terami N o b ih í-  
fimo  C av aliere , co ro nad o  en el Rcy no  de C hrilto , 
in Reo no tuo. A  quien d eve la Ig lcha de Eíp ana, íu 
íu c lo * fu fer, fu do tació n , y fus p rim ic ias, en Z a- 
racToca, To led o , Sev illa, Brag a, Barc elo na, Tarra-  
po^na, y Cartag ena. A  quien d even los templo s no  
1er abo m inació n , las Pro v incias no  fer Barbaras,

. las almas no  fer Sarracenas, nucítra v ida no  (cr e l-  
c lav itud  , nueftras V írgenes no  fer mancip io  v er- 
p o nco fo . Po ned  en nueftra bo ca ,  en nueftra ma- 
l o  , y en nueftro  pecho  , el efp irítu  de vueftra ían- 
ta Hipada : en la bo ca , para vna verdadera C o n -  
feflion : en la m ano , para vna fatisfacc io n tanta: 
en e i co raco n,p ara vn d o lo r p u ro , y generó lo . V e n 
ga en el fu eg o  de eífa Efpada el D io s de las lum - 
bres , Lu m en  Ifr ae l tn igne, &  fan & u s e t u y n  f la  
m a'. Y fi eltc  fueg o , fegun los H ebreo s, lo  llev o  vn fjt ire .ap  
A ng el del Tem p lo , y de lo s.Sacrif ic io s, para que- ^ U ( .íhi

lOj
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m ar ¡o f if ib lcm cnte el Exercito  infiel de Senachc- 
f ib  j deftruya cam bien efte ard or Invifible el infiel
Ese rc ito  de paíliúnes desordenadas  ̂ que íc arman 
entlic am p o  de lo s ícntid o s co ntra el alm a. V ltim a 
m ente  C u fto d io , Patro n, y A ng el de -Guarda nucí- 
tro j pues tenc is'tantas mano s, d ad no s v na, para fu- 
b ir  p o r lo s Ir l o s , y co rtes de v uc ítra Tanta Eíp ad a, 
que es la'C ru z  5 a ajuftarno s,y  cTtrccharno s en ella 
co n C hrifc o , co m o  San Pab lo , confix us f» m

Cruel, Yá veo  ,  que me llama d eíde ella Icsv s con 
la inclinació n de la C ab era i yá lleg o  a belar Tus 
p ies am antem ente arrep em id o  : ya me íirve de ef- 
calo n el c lav o , para Tubir mas alto : ya ad o ro , y be 
bo  el C áliz  de o y , co n íangre, y agua de la herida 
del p echo : ya m e aco mo d o  en lo s braco s d e mi R e 
d ento r; bien co m o  Elífco  cn'lo s del d ifunto  infan
te. O  fi pud ieran mis fuTpiro sTeíucítar,a q u ien qu i
taro n la v ida mis dcTordcncs. Ya cTtoy Seño r c ru 
c ificad o  para v o s,p ara m i , y para el m und o . Para 
vos » co mand o  vucítra C ru z  , co rao  el C irin eo . Pa 
ra m i, porque f ic n to e n m l alma la Eíp ad a doloroTa 

de la C ru z , y en ella m e cruc ifico  áz ia d entro . Pa- 
■ta el m und o , po rque y a le d o y  las c fp ald as, y  el o l 
v id o . Y  fi antes lo rd o  a  cantas luzes, y c ieg o  a tan 
tas vozes^noy co n o íd o s, y  co n viEta, b u íco  eterni-  

z acm e, c o m o  el Fénix en el fu eg o , en la g rac ia, 
y c o Ja ^ io r ía .  A m en, 

ti r O 'e,

V ( « >

JL A V S D E O .
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